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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 Kiterarias 


o 


res e os consumidores, não fez entrar um real nos co-|xo Danubio, vemos 


cr que as grandes potencias| constantemente tributados ao vereador do|ve o doente o completo restabelecimento em 


visinha inci : 7 
Devem aindiestar ima tnethoria de fodesusta-| Fon dos E apl não se mostram mui-| mesmo pelouro, o snr. Manoel Bernardo, e|que se acha, sendo desde a operação curado 
múiltnosas manifestações do povo, peditidospãosbátra | CO ; raveis á ordem de cousas que tende ajao seu representante o snr. Magalhães a quem | por elle gratuitamente, e soccorrido caridosa- 
to. A tranquilidade publica foi alterada em diversos | estabelecer-se em Bucharest. A Austria limi-| especial e directamente está incumbida a ins-| mente em remedios e dieta O bom do homem 


[é apaga de não usar do direito da opção, 
conforme querem outros; mas esse reconhe- 
cimento ou paga tem verdadeiro odôr de ser- 
vidão; é verdade que, por esta forma, pode- 


. PORTO 14 DE MARÇO 


A desamortisação 


E 

E E at a riam alguns maliciosamente destruir todas as | pontos do reino, commettendo-se graves attentados | toU-se à guarnecer a extrema fronteira com al-|pecção das rezes decepadas, e o fornecimen-|está por tudo i : 

> Rio ; À a contra a ipropriedade particular, custando áinda 2! cum pri a ] : por o isto tão reconhecido, que até 
Voltou a camara electiva a debater o que |obrigações, que escravisam, sejam de que na- |Sontra | E apardano Pg gd pensóai. é gumas tropas, mas dá-se como positivo que a|to d'ellas ao publico nos respectivos talhos.|me pedio para lhe fazer bem Público O senti- 


tantas vezes mereceu já a sua attenção ; está|tureza forem, parte do trabalho do homem; 
- discutido navgeralidade e entrou já na espe-| porém, e não é para aqui demonstral-o, mas 
| cialidade o projecto que'tem por fim libertar |só indical-o, lembraremos que varios direitos, 


] Eis aqui mais uma funesta consequentisida vio gd reforçou o cordão estabelecido nas| E" que estes zelosos representantes do povo |mento de gratidão de que está possuido para 
lação dos. principios. economicos. Sobo regimen do| fronteiras moscovitas. não se eonluiam com os marchantes para lhes com o seu principal salvador, ao que Rode 


decreto de 11 de abril não se repetirão aquellas la-l  Dizo «In | anci Tizo. d ; 
a de o-se rep q | ternational» de Londres que em|augmentar a gananciaem prejuizo delle, fal-|de bom grado, porque acções d'este quilate 


1 a terra das antigas peias que a opprimem, e 
* deixal-a em condições de passar para quem 
" melhor possa fruil-a e administral-a. | 


As ideias economicas, as conveniencias 


financeiras, e os principios de direito, nada foi 
* esquecido no. decurso da polemica travada por 


homenseminentes ejurisconsultosrespeitaveis; 
a controversia não tem deixado de ser ampla 
e proficua. | 

Bem comprehendemos as objecções que 
hão-de levantar-se em tantos espiritos, quan- 
do se tractar de ingerencia do Estado em 
bens legados para fins certos e definidos, pos- 


suidos desde seculos por varias corporações, 
e respeitados na crença dos povos ; entibiam- 


se muitos animos quando teem de tocar em 
assumptos de tanto melindre ; e como as re: 
lações do Estado e do individuo nem sempre 
são bem claras, acontece que uns concluem 


“»por uma doutrina, e outros pela que fica dia- 


““metralmente opposta. doa | 
“Os que se fundam no antigo direito luzi- 


“tano entendem que os argumentos que d'ahi 


«se. podem tirar não são senão proprios a mos- 
trar que já em remotas epochas se tinha-co- 
“mo proficuo não agglomerar demasiada por- 


é “ção de bens fundiariosnas corporações de mão- 


«morta ; mas que essas leis, impedindo exces- 
«gos, e probibindo-os claramente, não obstavam 
“a que fossem proprietarias de alguns. Era dif- 
-ficil fixar o maximo e o minimo; porém com- 
sprehendia-se que o Estado devia intervir para 
“que toda a terra não viesse a ficar na posse e 


dominio d'essas corporações. 
E”, comtudo, claro que este argumentar in- 
vocado sob apparencia de mui vigoroso, vem 


“ainda provar em favor da desamortisação pro- 
posta nos ultimos annos, e já, em parte, redu- 
“zida a lei. Pois se o Estado podia entrar pe- 
“las secretarias d'esses estabelecimentos e im: 
“por-lhes, por conveniencia social, que não le- 


vassem os bens rusticos e urbanos além de 
certa grandeza, porque não ha-de o Estado 
moderno fazer do mesmo modo, acrescentan- 


“do ainda que não convem possuirem predios, 
“grandes ou pequenos que sejam, além dosin- 


ispensaveis à sua existencia? Admittido o 


«direito antigo, está admittido o moderno,por- 
“que, sob tal ponto de vista, não ha a menor 
“diferença, por mais que se queira encontrar. 


Deve accrescentar-se que a velha inter. 


venção, tal qual é interpretada por certos ju- 


risconsultos, motiva-se no prejuizo que podia 
provir de vincular o sólo portuguez a irman- 
dades, confrarias, hospitaes, conventos, etc.; 
a ingerencia moderna, partindo rasoavelmen- 
te dos principios economicos, filia-se em ideias 
mais esclarecidas. | 

Efectivamente o valor não reside sómen- 
te na terra; ninguem o contesta ; as riquezas 


“moveis, creadas por variados esforços do ho- 


mem, tem tomado, com os ultimos seculos, 
maravilhosas proporções ; ora se os projectos 
e leis modernas só fallam de substituição de 


“valores, e não prohibem a acquisição de bens 


sob certas fórmas, é claro que se perpetuaria 


omalqueo passado, no dizer de alguns, que- 
Tia evitar; não tinhamos as corporações de 


mão-morta possuidoras de todos ou da maior 
parte dos predios rusticos e urbanos; mas 
que valia? Ficava franca a porta para se as- 
senhorearem dos titulos de divida publica, 


“das acções de Bancos, etc. 


Mas a ideia nova não é essa, ainda que 
male indevidamente varios oradores tenham 


parecido querer tomal-a como tal; moderna- 


mente se tracta não só.de uma .conveniencia 
social, mas tambem da vantagem das proprias 
corporações; o systema actual é bem mais 
benefico ; attende ao individuo e á nação; 
procura decidir por modo que os interesses 
se conciliem, desenvolvendo-se mutuamente. 

"Demais, quem ignora que as antigas leis 


“de desarmotisação eram a expressão da lucta 


do poder real com a igreja ? Quem não sabe 
que a tiara e a corôa tantos seculos comba- 
teram ? Acaso-.não..estará..a nossa historia 
cheia de factos que o comprovam ? Na civi- 
lisação dos outros povos da Europa não ha- 
verá tambem analogos documentos ?. 

E' uma questão de .conveniencia que se 
tracta. Não a liem com offensa ou louvor á re- 
ligião catholica. Entendemos que é prejudi- 
cial o systema de levantar amiudadas vezes 
escrupulos onde não podem existir, Na histo- 
ria ecclesiastica não faltam paginas pelas 


* quaes se prove que as corporações pias tam- 


bem comprehendiam que os motivos de con- 
veniencia eram assaz attendiveis. Julgamos 
mais acertado para os.que a conhecem, e usam 
d'ella em certos casos, serem cautellosos no 
uso. j 
Posta, pois, agora de lado a questão de 
direito, O projecto 'consigna um excellente 
principio, embora nós o vejamosem posição 
mais humilde do .que aquella a que, o teem 
elevado. o de 
Ha, porém, n'elle varios artigos que já 
soffreram grave impugnação, e não sabemos 
bem como ha-de acceital-os o parlamento; um 
d'elles é assaz inferior ao de propostas ante- 
riores; referimo-nos anão trazer a reducção 
do laudemio à quarentena. O snr. ministro 
disse no relatorio que apresentou preceitos que 
são o convenio de duas ideias encontradas; 
vê-se bem ques. exc.*não foi ministro dos 
seus principios, mas sim estadista que, dese- 
jando a realisação de uma parte do. bem, não 
duvidou em prescindir do complemento d'elle. 
* Infelizmente, porém, a questão do laude- 
mio é importantissima; a maneira por que se 
paga torna-o mais em. direito feudal do que 
n'outra qualquer cousa; não é um direito cer- 
to e definido em relação ao tempo; mas, pa- 


que andavam inherentes ao dominio directo, 
se extinguiram por uso ou lei, tão desconcer- 
tados e loucos pareceram. | 
E'o laudemio alto verdadeiramente in- 
commodo não só aos que compram, mas tam- 
bem aos que vendem; aos primeiros porque 
pagam mais; aos segundos, porque raras ve- 
zes recebem; os que desejam haver proprie- 
dades vão comprar terrenos onde o laudemio 
é menor; de sorte que os outros sitios ficam 
sem edificações que os embellezem, nem me- 
lhoramentos que os: tornem mais productivos; 
de que serve, pois, o laudemio alto ? E' como 
um velho tecido que se quer vender por ele- 
vado preço, mas que ninguem compra, senão 
de longe em longe, e que por isso fica empa- 
tado nas lojas, sem render quantia alguma; 
emquanto que reduzido à muito menos, havia 
de encontrar continuos compradores; o di- 
nheiro proveniente da transacção iria renden- 
do, e em breve daria mais do que a diferença 
entre o primeiro eo segundo preço. | 
Voltaremos a este ponto para explanação 
e complemento do que fica dito. | 


Cereaes 


Damos em seguida a conclusão do rela- 
torio, que hontem começamos a transcrever, 
dirigido pelo snr. director geraldo commer- 
cio e industria Rodrigo de Moraes Soares 
ao sor. ministro das obras publicas : 


Veremos agora como aos productores podem tam- 
bem aproveitar as disposições do decreto de que se 
trata. . 

Fazendo distincção dos productores de cereaes 
e dos que o não são, estes inquestionavelmente são 
beneficiados pelo unico facto de serem consumido 
res; aquelles, além de participarem d'esta vantagem, 
sómente se poderiam mostrar queixosos se porventu- 
ra 0s preços dos cereaes houvessem sofírido notavel 
diminuição, que não tem havido, como se póde reco- 
nhecer pela nota do movimento dos preços compara- 
dos nos ultimos dous annos, junta sob. n.º 2.€ 5. 

Mas ha ainda menos razão de queixa, observan- 
do-se que é em Portugal onde os cereaes sustentam 
mais subido preço, como póde ver-se da seguinte re- 
lação dos preços, concernentes á 1.º quinzena de ja- 
neiro ultimo, nos principaes mercados estrangeiros : 


Por 100 kilogrammas 


- 


Mercad OESTE EE 
ercados 1.º qualid. P reço medio 


Stettin pie e 
- E E Colonia. .... 4 ; eu 8221 | 
Alemania E 4 Hamburgo... -d- 45869 
Moguncia... 48185 45023 . 
arpreliaa. e -B- Er 
- ntuerpia.. -—g$- ô | 
Belgica... ct. | Corr ion aa 45563 
Ed Mons ...... - Dm 48557 
Estados Unidos | New-York..: —-8- 53040 
Egypto.«..«. » | Alexandria... 33558 38384 | 
| “Pariz .,.-.. 48012 35825 | 
Rouen...... 43235 48095 | 
Nantes 43221 43158 
França. «eco Tronco: 35870 35690 
y “| Marseille... 45392 45383 
Argel...c.e. 43680 48050 
Hespanha ..... | Santander... 35627 33510 
Hollanda. ..... | ap ; eo Pa 
ndres..... 53085 3680 
Inglaterra... . Liverpool: .. “48788 45614 
Italia Rúrim:s. vs 45680 43410 
RR o RE Fon ABTTIO 48680 
isboa..... 73650 55450 
Portugal. ...... Porto. ...... 78820 - 58120 
b S.Petersburg 48320 35960 
Russiã. + see... Odessa css. 48445 - 85994 
4 Basilea..... 45320 43230 
DUINNA «esco vp. dich cad Res! 45343 


Não teem portanto os lavradores de cerenes ra- 
zão para se desgostarem, em vista-dos resultados do 
decreto de 11 de abril; porque dentro do paiz os 
preços não se deprimiam, é fóra nenhum mercado 
os sustenta mais altos do que os nossos. ; 

Além de não terem fundamento osmossos agri- 
cultores de cereaes, para arguirem de hostis aos seus 
interesses as disposições do decreto de 11 de abril, é 
certo que, sé algum mal d'ahi lhes' viesse, bem com- 
pensados ficariam elles com as vantagens do regimen 
claro e definido, que o mesmo decreto estabelece. | 

D'ora em diante, o commercio de cereaes toma- 
rá pé de firmeza que não podia ter, e os capitalistas 
que caleulam seriamente o emprego de seus dinhei- 
ros; concorrerão para crear uma industria normal, 
que não podia fundar-se continuandoras admissões a 
depender de medidas oceasiondes. 

“+ Emquanto o commercio de cerenes senão esta- 
belécer com regularidade, a producção d'aquelles ge- 
neros correrá sempre os riscos da oscillação dos 
preços, que é uma das causas principaes do defipha. 
mento de qualquer industria, e mórmente da indus- 
tria agricola que não póde modificar as suas condi- 
ções, em vista da rapida variação do aspecto dos 
mercados, occasionada pela instabilidade dos princi- 
pios reguladores do commercio de cereaes. 

Desde 1855 até 1865 dominou o systema das 
admissões temporárias de cereaes, se tal nome póde 
dar-se 4 adopção de expedientes, que a forçadas eir- 
cumstancias imperiosamente sanecionava. Aquelle 
systema, ou antes a falta desystema, trêou um esta- 
do anomalo, queafugentou 0 commercio legitimo pa- 
ra o substituir pelo manejo de especulações aventu- 
reiras. | 

A primeira consequencia d'esta anomalia reflec-. 
cte no enearecimento dos generos, porque as incerte- 
zas na industria mercantil lançam-se 4 conta do au- 
gmento de juro dos capitaes que as arrostam. 

No regimen da liberdade desapparecem não só 
as incertezas, mas tambem as pressões da necessida- 
de, que obrigam a recorrer inopinadamente aos mer- 
cados estrangeiros, mais proximos, emquanto que os 
cereges poderiam ser extrahidos de portos mais dis- 
tantes, onde os preços fossem menos subidos. 

A industria mercantil, collocada entre os pro- 
duetores e os consumidores,não poderá satisfazer aos 
seus fins indispensaveis, se lhe faltarem as condições 
da gua regular organisação; ecomo na ordem eco- 
nomica todosos interesses são solidarios, mal irá aos 
productores e aos consumidores de cereaes, se o com- 
mercio d'estes generos fluctuar à mercê dos actos do 
poder, dependentes unicamente da eventualidade das 
circumstancias. E 

São portanto bem manifestas as vantagens do 
decreto de 11 de abril, sobre o systema das admis- 
sões temporarias,a respeito do commercio de cereaes, 
cuja actividade e florescimento é a maior garantia 
dos interesses da agricultura. 

Referi-me tambem aos interesses do thesouro, 
derivados dos effeitos d'aquella medida. Comquanto| 
seja para deplorar que o nosso thesouro não possa | 
prescindir do augmento de receita, embora ella pro-| 
ceda de uma fonte, que era a ultima que se deveria 
explorar; todavia o facto em Si é um beneficio já 


Expondo a minha individual opinião ácerca do 
quantum do direito de entrada sobre os cereães €5- 
trangeiros, abstive-me de a fundamentar pelo moti- 
vo que apontei;comtudo cumpre-me declarar que uma 
das razões que preponderam no meu espirito contra 
a elevação d'aquelle direito é o incentivo que ess 
elevação offerece ao contrabando. 

As leis devem tender a melhorar os costumes, 
enão a depraval-os. O contrabandista habituando- 
se à infringir as leis fiscaes, perde o respeito & to- 
das as outras, e sómente deixa de as violar, quando 
a essa pratica criminosa onão convidam os seus in- 
NEIRBNCA nbr a é Co a EN 

O contrabandista anda quasi sempre de mão 
armada, e por isso intencionalmente disposto para 
praticar além dos delictos fiscaes quaesquer atten- 
tados que elle julgar necessarios para consummar 
os actos da sua odiosa industria. O trafico do contra- 
bando é a guerra civil em aeção, nas localidades em 
queelle seexerce. . - Mi | e 

Se o decreto de 11 de abril ainda não destruiu 
completamente os interesses do contrabando, deu 
comtudo um passo muito adiantado no caminho da 
moralidade publica, reduzindo a estreitos limites 
aquelle funesto e deploravel trato. 

Em vista do que deixo relatado parece-me, 
que se poderão dar como demonstradas as seguin- 
tes : — eng — — 

- w CONCLUSÕES GERAES | 
1a Portal entqnbato ge não melhorarem as 
condições 'da producção, sómente em annos de exce- 
pcional abundancia poderá colher os cereges necessa- 
rios para seu consumo; : 

2.º Odeficit da produeção annual deverá actual- 
mente calcular-se em uma quantidade pelo menos 
equivalente ao consumo de Lisboa; . 

3.* O regimen da liberdade não avilta o preço 
dos cereaes, promove a regularidade do commércio, 
evita as alterações da tranquillidade publica, me- 
lhoraas condições hygienicas da alimentação do 
povo, e restringe as illicitas tendencias do contra- 
bando; E 

4 O systema da prohibição ou da protecção 
exagerada não acautela a extrema oscillação do pre- 
ço dos cereaes, perturba as funcções normaes 
commercio, e põe em risco a ordem publica, occa- 
siona a adulteração das. propriedades alimentares 
das subsistencias, e excita as immoralidades do con- 
trabando, od 

CONCLUSÕES ESPECIAES 

5.» O decreto de 11 de abril, abrindo os portos 
seccos e molhados,satisfaz á primeira necessidade do 
paiz, aprovisionando abundantemente os mercados 
de cereaes; 

6.» Os direitos de entrada, estabelecidos n'a- 
quelle deereto, produzindo um avultado rendimento 
para o thesouro, e melhorando as condições da ali- 
mentação publica, não fizeram descer notavelmente 
os preços dos cerenes nacionaes; 

7.2 Finalmente o decreto de 11 de abril, pelos 
resultados economicos que produziu a favor do the- 
souro, do commercio e dos consumidores, sem preju- 
dicar os interesses da agricultura, é a providencia 
mais salutar entre as d'esta natureza que se têem 
publicado desde 1819 até 1865. 

Dou por terminado o meu trabalho, responden- 
do unicamente pelo consciencioso empenho com que 


“|procurei investigar a verdade, a fim de satisfazer 
“|aos esclarecidos intuitos de v. exe.* e de todos os 
que sinceramente"se interessam pelo bem do nosso|P 


paiz. 
Deus guarde a v. exe.* Direcção geral do com- 


“[mercio e industria, 23 de fevereiro de 1866. —Ill,me 6 
|exe.=º gnr, conde de Castro, ministro e secretario de 
[estado das obras pubiicas, commercio e industria. — 


O director geral, R. de Moraes Soares. 


Revista da politica externa 


Não vão além de 5 de fevereiro as noticias 
do conflicto hispano-chileno, e essas pouco 
dizem, porque o grande acontecimento da se- 
gunda quinzena de janeiro tinha sido o leyan- 
tamento do bloqueio de Caldera, e a concen- 
tração da esquadrahespanhola em Valparaiso, 
factos de que já havia conhecimento. 

Em Caldera tinham os hespanhoes quei- 
mado uns cinco óu seis navios mercantes, 
capturados desde o rompimento de hostili- 
dades. O littoral chileno estava aberto ao com- 
mercio desde a passagem do inimigo para Val- 
paraizo. cê rca 

Não se sabia onde estava a armada chile- 
na, mas presumiá-se que estaria vigiando at- 
tenta todos os pontos para atalhar as provisões 
da armada hespanhola, e levar a cabo a sua 
juncção com as forças navaes do Perú. | 

— Dizia. ultimamente um despacho tele- 
graphico de Nova-York .que lavrava:; alli 
grande agitação em consequencia de dissiden- 


lcias entreo presidente Johnson é as camaras. 
O congresso tinha approvado uma proposta| 


Ma 


da.commissão . da reconstituição do Sul, que 
estabelecia que nenhum membro dos Estados 
meridionaes fosse admittido até que o con- 
gresso resolvesse que o Sul podesse mandar 
representantes a Washington. Era uma ques- 
tão seria, mas não era a causa. da referida 
agitação. Para explical-a, cumpre volver os 
olhos ao passado. “+ 

Durante a guerra contra o Sul tinha ins- 
tituido o gabinete de Washington uma especie 
de ministerio, conhecido pelo nome de secre- 
taria-dos libertos, e que tinha à “sua: conta 
proteger os interesses dos negros que a guerra 
franqueára. Fez-se a paz, e tratou-se de averi- 
guar se tal instituição devia ser'conservada. 
Decidiram os Estados do Sul-que não, e fo- 
ram de contrario parecer:os do Norte. O Sul 
valia-se do seu jus a gozar do pleno exercicio 
da sua antonomia; o Norte, pensando sempre 
na emancipação dos negros, receava que os 
libertos recahissem nas miserias de uma escra- 
vidão disfarçada, e por essa razão abalança- 
vam-se a afrontar a accusação que poderia 
ser-lhes feita de quererem tyrannisar o Sul, 
abusando da victoria. Sobre esse ponto foram 
largos e violentos os debates no congresso, 
que por fim deu a razão ao Norte approvando 
um bill que esquivava toda a raça negra à ju- 
risdicção dos Estados do Sul para conserval-a 
nas attribuições da secretaria dos libertos. 

Foi esta decisão que o presidente Johnson 
não quiz sanecionar; e que, por conseguinte, 
só pode ser lei do Estado no caso de ter a 
seu favor dous terços dos votos das duas ca- 
maras. Ora, como o billfoi pela primeira vez 
approvado no senado por 37 votos contra 10, 


negociações recentes entre os gabinetes de 
Pariz, Londrese Vienna, se chegou ao se- 
guinte acordo: que deve ger observado em 
rigor o artigo do tratado de Pariz que não 
permitte a intervenção de uma potencia só, 
e que não será permittida 4 Russia a occupa- 
ção militar da Romania. Os tres gabinetes 
concordam em que não sejam alteradas as 
relações da Valacha e da Moldavia no que 
diz respeito 4 Porta, e que o novo hospodar 
seja tributario do Sultão; e decidiram que os 
partidos da Romania sejam completamente 
livres na escolha do novo principe, que a Va- 
lachia e a Moldavia continuem unidas, e que 
as potencias não intervenham senão no caso 
de anarchia nos principados. 

PESE jnfodrador da Austria já voltou da 
capital da Hungria para Vienna, deixando na 
velha residencia real menos contentamento do 
que movêra quando lá chegou. Já dissemos 
hontem que o rescripto em resposta ao mani- 
festo da Dieta desvanecera doces illusões nos 
animos dos que contavam com amplas con- 
cessões, | E] 
- "Antes de conceder alguma cousa, exige o 
imperador 'que se attenda ao interesse geral 
da monarchia pelo definitivo regulamento das 
relações entre o reino e o imperio; não quer 
restaurar as leis de 1848 sem uma revisão 
prévia, e indica as que hão-de ser supprimidas 
ou modificadas. Portanto, está de novo em 
ge o harmonia do imperio com o reino 

e Santo Estevão, e só pode decidir do futuro 
a Dieta que vai discutir os negocios com- 
muns. À «Independencia belga» publica uma 
correspondencia de Pesth que não apresenta 
essefuturo com côres muito apraziveis. 

Entretanto Deak, o grande patriota hun- 
garo, seé boa a informação dada ao «Inter- 
national», escreveu ha pouco uma carta ao im- 
perador em que lhe promette o auxilio da 
Hungria no caso de um conflicto entre a Aus- 
tria e a-Prussia. | 

—No reino de Guilherme I continuam a 
assustar a opinião publica os boatos de mobi- 
lisação. A «Correspondencia Havas» dava 
como positivo, em 2 do corrente, 'que o pes- 
soal das ambulancias ia ser elevado de 130 a 
200 homens em cada regimento, e que a Prus- 
sia se preparava para tudo o que podesse 
acontecer, apezar de lhe parecer que a Aus- 
tria recuaria á vista de resoluções extremas. 

—Da Irlanda ha noticias do dia 4. Asse- 
gurava-se em Dublim que, em consequencia 
de importantes revelações feitas por prisio- 
neiros fenians, a' policia ja na pista de Ste- 
hens. Affirma-se que o chefe do fenianismo 
não está fóra' da Irlanda, e que é por meio de 
varios disfarces que tem conseguido até hoje 
esquivar-se às perseguições policiaes. 


O 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 56 de 17 de marco 
MINISTERIO DO REINO 


Portarias mandando louvar em nome de S. M. 
os seguintes individuos e corporações : 

O cidadão portuguez Manoel Lourenço Baeta 
Neves, residente em Barcarena, imperio do Brazil, 
por ter dado 2008000 réis para auxiliar a construc- 
ção de uma cása apropriada ao estabelecimento e 
exercicio da eschola de instrucção primaria do lugar 
de Cadafaz, no concelho de Goes, 

A camara municipal de Vizeu por ter estabele- 
cido, a expensas suas, uma eschola nocturna de en- 
sino primario para o sexo masculino. 

A camara de Coimbra não só por ter acommoda- 
do provisoriamente nos paços do concelho a eschola 
de ensino mutuo, mas tambem por se ter prestado a 
incluir no seu orçamento a verba necessaria para 
fornecer de mobilia e utencilios todas as escholas 
publicas do concelho. 

— O cidadão portuguez residente no Brazil, João 
Elizario de Carvalho Montenegro por ter mandado 
distribuir pelos alumnos de ambos os sexos das es- 
cholas de ensino primario, existentes nos concelhos 


| de Souza e Poiares, 289 exemplares-da «Fundação 


da monarcbia portugueza». | | 

— Despachos effectuados no dia 8 do corrente, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos feitos por decretos de 8 do corrente, 
—' Licenças a funccionarios judiciaes. 

à — MINISTERIO DA FAZENDA 
Venda, nos dias 21, 24 e 27 de abril, de fóros, 
censos e pensões iinpostos em propriedades sitas no 
districto de Vianna. 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de fevereiro findo a diversas 
classes. Ee À 

“MINISTERIO DA MÁRINHA E ULTRAMAR 

Decreto promovendo a capitão de mar e guerra 
o capitão de fragata Joaquim José Gonçalves de 
Mattos Correia; & capitão tenente o primeiro tenen- 
te Anselmo da Silva Franco; e a primeiro tenente o 
segundo tenente Carlos Eugenio Correia da Silva. 
Portaria relativa a isenções do recrutamento 
da armada. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Despachos de veterinarios lavradores para in- 
tendentes de pecuaria dos districtos de Lisboa, Cas- 
tello Branco e Ponte Delgada. | 

— Relatorio do snr. Antonio José de Souza ao 
sur; ministro das obras publicas, dando conta como 
correu 4 inauguração do alto forno estabelecido em 
Pedreanes. 


—— 


INTERIOR 


Provincias 
VIZEU 11 DE MARÇO—(Do nosso cor- 


respondente) —Com prazer tenho hoje a re- 


gistrar mais uma prova da zelosa actividade 
|com que a illustre camara municipal d'este 


concelho se esforça por deixar de si gloriosa 
memoria, promovendo tudo quanto possa apro- 
veitar aos povos, cujos-interesses lhe estão 
confiados, | 

O. pelouro dos talhos e fornecimento de 
carnes verdes, que na administração transa- 


seando em desproveito publico o encargo que|não devem ficar ignoradas. 
tomaram ; zelam no sentido rigoroso da pa- 


lavra. | 

Ultimamente resolveu a illustre vereação 
reparar e aceiar uma das casas de fornecimen- 
to; e para a arrematação da projectada obra 
acaba de abrir praça. 

Um outro melhoramento de maior vulto, 
e que de ha muito era reclamado instante- 
mente, se acha resolvido já, pelo queé digna 
dos maiores louvores a respe tavel corporação 
camararia ; é o calcetamento da rua da Praça, 
que tambem é a principal de Vizeu. 

- À camara arrematou toda a obra dos pas- 
seios lateraes por 2805000 réis, e reservou o 
calcetamento do centro da rua para n'outra 
occasião ser posto em praça, ou mesmo feito 
por sua conta. À arrematação dos passeios la- 
teraes é vantajosa para o municipio, mas cum- 
pre que a obra seja vigiada e feita em harmo- 
nia com as condições da praça. 

— Vão muito adiantados os trabalhos da 
construcção do primeiro lanço da estrada de 


| Vizeu a Mangualde, desde Santa Eugenia á 


Povoa de Sobrinhos; masainda não velo or- 
dem para se pôr em praça o 2.º lanço ; o que 
é para sentir, pois que esta malfadada estra- 
da ficará delimitada por este unico lanço por 
muito tempo, e o commercio soffrerá tambem, 
como tem sofrido até hoje, a incuria e desa- 
tenção de suas reclamações. 

Vejam os deputados do districto, e espe- 
cialmente os das localidades a quemais interes- 
sa este melhoramento, se conseguem que o 2.º 
lanço d'esta estrada não venha a fazer-se quan- 
do o 1.º estiver de todo deteriorado. 

— Acha-se ha dias em Vizeu o snr. capi- 
tão Collasso, que vem inspeccionar 08 pezos 
e medidas do districto; s. s.* parte âmanhã 
para Castro Daire no desempenho da commis- 
são que lhe está confiada. | 

— O snr. bispo de Vizeu desde que che- 
gou da capital não tem podido receber uma 
só visita dos muitos cavalheiros que lhe tem 
ido fazer seus comprimentos. S. exc.* teve 
uma jornada grandemente encommoda em 
consequencia do descarrilhamento do comboyo 
em que vinha, e chegou muito encatharroa- 
do: hoje sente-se um pouco melhor. 

— Estão paralisadas as obras-com que se 
andava reparando o seu Paço de Fontello, 
porque o snr. ministro das obras publicas não 
tem munido a direcção dos necessarios meios: 
a casa porém não póde ficar no estado em 
que se'acha, porque todas as obras que nella 
se principiaram estão incompletas. Assim na- 
da se remediou, peiorou-se; e s, exc.* não 
tem uma salla onde possa receber qualquer 
visita decentemente, nem mesmo onde faça 
o seu gabinete de despacho, o que realmente 
é vergonhoso, 

— Está finalmente preenchida uma das 
necessidades que apontei n'uma das minhas 
cartas antecedentes a respeito do pessoal de 
fiscalização d'este 2.º districto fiscal dos ta- 
bacos. 

Foram nomeados doze chefes de secção, 
e um sub-chefe junto do chefe geral, o exc,”s 
snr. Saldanha. | | 

Com este expediente remediou-se em par- 
te o mal que inutilisava este grande. ramo do 
serviço publico; mas só a escripturação por 
assim dizer dá que fazer aos empregados. ul- 
timamente nomeados, de maneira que;sem 
guardas de 1.º classe, ou fiscaes de concelho, 
os guardas não tem quem os dirija, e sendo 
na maior parte analphabetos é facil de pre- 
ver que tal será a fiscalisação : uma ficção de 
serviço, uma inutilidade, um desperdicio. Di- 
zem-me que n'este 2.º districto ha perto de 
3:300 liquidações a fazer, e 2:600 licenças a 
observar ; vejam como este: serviço, e avigi- 
lancia do contrabando ha-de ser feito satisfa- 
ctoriamente pelos poucos e analphabetos guar- 
das que existem sem directores! Consta que 
o zeloso-e intelligente chefe de todo o dis- 
trieto fiscal reconhece por sua muita -compe- 
tencia provada em longos annos de serviço os 
graves inconvenientes d'este estado de: cou- 
sas, eque vai representar ao governo quanto 
importa prover as secções de pessoal habilita- 
do e sufliciente. n 

S. exe.* organisou já algumas secções, e 
teve que mandar para a de Santa Combadão 
entre os poucos empregados só um escrivão 
que sabe lere escrever; e não se me leve a 
mal a redundancia; porque - tambem lá foi 


outro escrivão que nem sabe ler, nem es-| 


crever | | | prt *puD 

— () snr. Eduardo David da: Cunha, ba- 
charel formado ha pouco em medecina: pela 
Universidade de Coimbra acaba de salvar um 
doente que observou, cuja molestia era tão 
grave, que todos os medicos tinham até aban- 
donado por ser desesperada a sua cura. O 
enfermo que é um desgraçado sobrecarrega- 
do de familia e de miseria, a quempor mais 
de uma vez se tem promovido subscripções, 
benefícios de theatro etc, babita n'uma sella da 
igreja da Via Sacra, pobre, fria, e immunda 
chama-se elle Bernardo de Araujo Brocas. Pa- 
decia um tumor,ou arrojo,fructo de antiga mo- 
lestia, que lhe tomava a parte anterior e pos- 
terior das costellas, e cujas raizes se julgava 
terem penetrado no interior da cavidade, e 
lezado talvez os pulmões. 

Nenhum dos peritos julgava a' operação 
possivel sem gravissimo risco, € nenhum que- 
ria tomar a responsabilidade do que se lhes 
afigurava temeridade. E' chamado o snr. 
David, e este depois de observar o tumor, 
julga-o com melhores symptomas, € convida 
para se lhe fazer a melindrosa operação o ci- 
rurgião-mór, e o cirurgião ajudante de infan- 


— Vai um temporal desfeito: hoje ao 
meio dia nevou com toda a força, e o frio é 
intensissimo. 

-— O illustre deputado o snr. Thomaz Ri- 
beiro apresentou no parlamento a representa- 
ção dos empregados do governo civil de Vi- 
zeu, que em seguida transcrevo ; ella é tão 
justa, e os seus fundamentos tão rasoaveis, 
0% Diná meraeo ser attendida : ie) 

- Senhores deputados da nação. — 

da Secretaria do govenio Gral de po a E E 
signados, veem pedir-vos um acto de justiça e de 
moralidade, que até agora teem solleitado em vão 
dos poderes publicos. | | 

'Pedem uma providencia legislativa que lhes 
garanta o seu futuro quando a idade ouas moleg- 
tias os impossibilitem do serviço; pedem para si o 
que se ha estatuido em favor dos funccionarios de 
todas as outras classes; pedem, finalmente, que fa- 
çaes terminar uma excepção odiosa que avexa os 
empregados dos governos civis, tão servidores do 
Estado como os demais que se lhes avantajam neste 
benefício; o que se conseguirá se aos em regados 
ope jedi pane (extensiva! Hs dis- 

a ge 
noR 69 REA e og Força le lei d 8 da setembro 
- Parece aos abaixo assignados que não poderão 
rasoavelmente adduzir-se contra a sua pretenção os 
encargos que d'ella devem. provir. ao thesouro pu- 
dlico; seria desanimador ver sacrificar a sorte dos 
funccionarios publicos,, que gastam o melhor da sua 
vida no serviço da nação, a considerações d'esta 
ordem, considerações que demais: a mais perderiam 
por tardias todo O seu merecimento. A justiça do 
pedido é tão manifesta que os abaixo assignados 
vão teem a menor duvida de que serão attendidos 
tal é a e depositam na vossa illustra; 
ção e amor pelos principios de justiça distribuitiva- 
O e o ra a mermo res 
NOTICIARIO 

Junta geral do districto. — 
Sessão de 13 de março—10,º sessão prepa- 
ratoria. | | 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, foi lido um officio do snr. gover- 
nador civil em resposta á pergunta motivada 
pelos requerimentos dos snrs. procuradores 
Constantino de ' Vasconcellos e Carvalho e 
Mello a respeito do estado em que se acha o 
pagamento das amas dos expostos dos hospi- 
cios do Porto e Penafiel. | 

O smnr. procurador Victorino de Faria 
apresentou tres propostas, a 1.º para que a 
feira de S. Martinho na cidade de Penafiel 
seja transferida para o dia 10 de abril; a 2.º 
para que sejam criadas varias cadeiras de ins- 
trucção primaria'no mesmo concelho ;—e a 
3.* para que se peça ao governo que nomeie 
em cada concelho uma pessoa competente pa- 
ra inspeccionar pessoalmente as escholas. 

Todas estas propostas foram mandadas á 
commissão de administração publica. 

O snr. procurador Pinto de Vasconcellos 
apresentou tambem nma proposta :—1.º para 
que seja criada uma cadeira de ensino prima- 
rio na freguezia de Santa Cruz, concelho de 
Baião—2.º para que as escholas de ensino 
primario sejam mensalmente inspeccionadas 
pelo administrador do respectivo concelho e 
todos os trimestres por um delegado do con- 
selho superior de instrucção publica—3.º pa- 
ra que se consulte o governo sobre a conve- 
niencia do ensino primario livre. 

Foram mandadas á commissão de admi- 
nistração publica. 

O snr. relator da commissão de adminis— 
tração publica leu o parecer da mesma relati- 
vo á proposta do'snr. procurador Santos Le- 
ça para que sejam abolidas as portagens nas 
pontes do Minho, ao que a commissão addic- 
cionou tambem as da ponte pensil sobre “o 
Douro.—Houve grande discussão com rela- 
ção á 2.º parte do parecer, na qual tomaram 
parte os snrs. procuradores Freitas Menezes, 
Constantino de Vasconcellos, Nunes de Mat- 
tos, Santos Lessa, Nascimento Leão e Car- 
valho e Mello. Nºesta discussão, o snr. procu- 
rador Nascimento Leão apresentou um addi- 
tamento para que se fizesse sentir ao gover- 
no que a não poder verificar-se desde já a 
extineção das portagens na ponte pensil sobre 
o Douro, attentas as razões que para isso. 
apresentou, ao menos ge verifique a extincção 
d'esse imposto quando a ponte for proprieda- 
de do Estado. | My 

Terminada a discussão d'este assumpto, 
foi primeiro posto à votação o parecer da com- 
missão e approvado unanimemente. Em se- 
guida votou-se o aditamento do enr. Nasci- 
mento Leão que foi approvado por maioria. 
O mesmo snr. relator da commissão de 
administração publica apresentou tambem o 
parecer relativo á proposta do snr. procurador 
Constantino de Vasconcellos, afim de se criar 
uma cadeira de ensino primario no lugar de 
Santo Amaro, freguezia de Travanca, conce- 
lho de Amarante, parecer que era favóravel 
4 mesma proposta. Este parecer foi approvado 
sem discussão. ' | 

Estando a hora muito adiantada o snr. 
presidente levantou em seguida a sessão. 

Rio Douro.—O rio acha-se já no seu 
leito natural. Leva ainda alguma corrente, 

orém' a sua velocidade pouco exeede a for- 


ça da ordinaria. 


O patacho Henderika. —Comple- 
to o descarregamento d'este navio, que se 
achava n'umas fragas nas próximidades do 
Cabedello, o mar jogando com elle mais fa- 
cilmente arrojou-o para cima de um banco de 
areia. Esta circumstância faz suppor que os 
esforços para salval-o chegarão a bom exito, 
por se não achar já embatido contra as pe- 
dras, d'onde tinha sido impossivel safal-o e 
em que diariamente ia soffrendo crescente 
damno. va! 

Consta-nos que os individuos que ultima- 
mente o arremataram conforme elle se acha- 


cta tão vergonhosamente andava descurado, |teria 14 : este foio operador; e o snr. Portel- 

acha-se agora tão bem recommendado, e o ser-|la houve-se com tal firmeza e pericia, que não | 
= , = o - o .,. o - 

viço d'esta parte da alimentação publica é dei desdisse da muita habilidade que todos lhe pipas e cortiças, 


tal sorte feito, que são geraes os louvores) reconhecem, E” certo que ao snr. David de-'gar mais seguro. 


realisado durante o espaço de oito mezes e dez dias, ena camara dos representantes por 137 con- 
em favor dos rendimentos publicos na importancia fpo 33, é provavel que'o poder executivo te- 
de 370:0005000 réis. nha de curvar-se à vontade dos legisladores. 


Durante os ultimos dez annos, o systema das. 5 
admissões temporarias, sem beneficiar 05 producto-, — Passando à Europa, e à qnestão do bai- 


gando-se em occasiões que podem repetir-se 
em breves periodos, ou tornar-se mui raras, 
não constitue um rendimento certo. Paga-se 
como reconhecimento de senhorio, dizem uns; 


Iva, tencionam fazello suspender por meio de 
a fim de o trazerem para lu- 


- 


O naufragio na costa da Tor- O general Prim. — Recebemos e|vil de Vianna do Castello, fóros, censos e Subscripção =. OBITOS Oliveira, 108 litros de vinh 
reira. —Referiramos hontem na secção do | agradecemos o folheto que se intitula o «Gte-| pensões, impostos em propriedades sitas na Continuação da subscri 5-—Lourenço José Pedrosa, 52 annos, casado na | nas; J; d. da Encarnação, DO REA COM azei 
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felizmente verdadeira. ainda da questão litteraria, acaba de ser pu- divino em favo da realesa temporal : Feliciano Joss Martinho é - uia pp aro tes menores, 'sepultadon no cemitero UR Cuto Toca a de dito; A. J. P. Soares, 250 e 
O navio, que era uma barca ingleza do lo-| blicado pelo snr, S. Romeo Junior um peque- Protegei esta ciónde, Senhor eus, e guardem | Henrique José Marques. , . . 4 5500 + IDEM—No vapor ing. Forest Queen, 4 

te de 398 toneladas, chamava-se «Attlantic» |no opusculo que tem por titulo «As lettras = TE pie mise cicordinyo A PaPtai doa nio ES: Domingos Francisco dos Santos Lima. . 8500 TRIBUNAES & Lopes Antunes, 55 saceos com lã; F, Ca 
e o nome do capitão era Robert Mitchel. Vi-|no Brazil—duas palavras ácerca de um folhe- | voa yossacolera,porque os nossosinimigos PÉ meia | - »(Continua.) ARO TAPA ) Ofiey o E ie a (hu a devinh 

ibr dirigia-se New-Cas- à É egados, e fazem ostentação da sua force ea Ed SS y Cramp & Forresters, itos de dito dE 
aba do Cialis o iigiado para Now Cas o do sm o Qua er do) RC o on caca va a Serido à cargo do reglor de Mus: | Mttpremo elhunal de Justiça. [Ja po detido dio 0 cao 
E - aba : , hecs rôs, nosso D : ; e7] o dTa-ÍD ranjas; 42 tm Eibeiro, itas com ditas; 

no local da Torreira, em consequencia de ter |snr. Anthero-do Quental expresso na passa-º TO Diario ido Prenda a pe PE remos Autos pg e a sessão de 13 | Guimarães, Do ditas Go ditas; E. M. de Que 
aberto agua em grande quantidade. gem de úm dos seus opusculos,em que diz Jin Gn quad fa ) dad q evemos Sr on Bing odrigues . . . .«. 45500 e março de 1866 160 ditas com ditas; A. J. P. Soares, 80 ditas e 
N'esta triste occorrencia, segundo o que ofque o snr. Castilho «é genio no Brazile que Ee ? qa ada ordem “em ToÃ Bt BR MO a AR eopo». + + 25000 JULGAMENTO ORDINÁRIO ditas; F. L. Caturno, 120 ditas com ditas; Danig 
18e5 q e D Roma para ser recitada esta prece durante oão José da a Motta BÍVO N.º 11:351-Relator o exc.mo conselheiro Se-| Irmão, 500 ditas com ditas; A. F. de Barros My. 


nosso correspondente nos diziana participa-|as suas obras só agradam aos leitores que 84 cio Ta quaresma. Marquez de Terena . . . +... 4850 queira Pinto-Antos civei ra, 70 ditas com ditas; B. P. de Magalhães, 10) « 
ção que publicâmos hontem, pereceram o ca-[exc.? alli tem, turba de gente que nunca leu oca NE page Qua Marquez de Monfalim . . . . . . 38000 corrente a fiscnda nacidial, regorrido Mapelhrad tas com ditas; A. F. da Fonseca, 200 ditas E 
tr e homens da equipagem, que preten- [nem pensou». | na-de Cha-| Antonio da Silva Sonza Rochas. = 8500 ejo de Pinho Correia. 0d tags po bientno 150 ditas com ditas. 


| teauvieux, departamento francez de Loir Familia Sá Lo A—No bti Dante W 
| we? | DA ba os fo- da eloire-gt- Ra mao a o 0 a A—No brigue ing. 
am salvar-sen uma daricha, E quabio SORA, A gritcodmnos jd tp Lcd Cher, as teimosas chuvas d'este inve antonio Joaquim dos Santos Mais... 8500 N.º 11:512— EAEIEAA o via) Leage & C.º, 2136 litros de Ho o SABOR E 
rno teem | ) N.º 11:512— Relator o exe.» conselh L 8 ) à tros 
, < . ) ! — pet ye = » im “1 , o a “à ' re %+ Or—- - q . - | - . , 
gantes que demandam as nossas paragens. Em bl br Fa sei “To : Tá Segundo diz o «Aveniro», de Blois, na nou Resqráca os pslsa! Ruas vd edgar! no to, recorrente D. Maria da Gloria da Veiga Cabral, |.. IDEM—No brigue ing. Marian Ridley, t719g 
poucos diasos annaes maritimos portuguezes |tem de um atáque apop etico, O snr. > VOO [HIRO e CITb7T 6 8240 | sor si e como tutora de seus filhos, recorrida D. Ma. | tros de sal. : 


7 ? te de 26 de fevereiro ultimo ouviu-se n' A. F. Leito de Morhe : hol 
tiveram a registrar a perda de umas poucas | pes Teixeira de Mello, sogro do shr. D. An- naquel-1 & j Ss. eee "18000 | ria José de Souza Queiroz e Lencastre, | AMSTERDAM-—Na galeota ol. De] op 
de vidas rich ur de sinistros CEL tão Vaz de Almada. a povoação um pavoroso estrondo e destacor- RR io no gui é sata DR a — Ne 6:444 Relator o exc,=e conselheiro Alves) sebê & 0%, 8150 Titros de vinho. | As? Í 
ridos no mar. | Os officios fuhebres tiveram hontem á nou-|Sº UMa rtp add Tocnedos ROMANIA Migrar cr dê semierica o ater er iD a ca DS ap A EE ia end 727 o 
: a o s E - - = = é o ç 4 = eiro; Fri Es o «q (fe ss + nda, 
' Deus traga mais propicia monção aos que, |te lugar naigreja do Terço. quaes muita gente tinha edificado as suás ha- | Wassermayer. «ca 66 1º ob osMIODO | aciiottb GOI atip cometa sá e rg apar - 4 


! : | - José Maria | ditações, esmagando na sua quéda as casas |AnonJmO. . LL 500 — em Março 13 ii | 
no seu trabalhoso mister, confiam a vida da) | — Falleceu na Covilhã, o snr. Jo ctllasos gurunes bituados no findo dê colina; Ha Joaquim Baptista Moreira . 1.00 SO COMUNICA os AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º 


inconstancia das ondas. | Ida Silva Campos e Mello soeio da firma Cam- | COND do dos midi 0 | | gel) 
Anaiversario natalício de EI- pos Mello & Irmão, com uma importante fa- cep Ata pessoas, que foram A. F. de N. ; ; : $500 " » 

Rei Victor Manoel. — E” hoje o qua-|brica de lanificios n'aquella villa. O snr. Cam- FA pre a, es b a ANDA aa pub botam aniiasiroçia e dgRODO | Xarepe de quina e ferro |. Março 13 rim 

dragesimo sexto anniversario natalició do au-|pos e Mello era um cavalheiro respeitavel e SAMA SS eaDAMÔnio dE o Mondo Pártiges É ou sig cs cus pRsd | | TERRA NOVA-Brigue ing. Dante;can 
8 chuvas persistentes, que amoleceram os terre- | "4º 4º Massarellos cep to of BERRO] Realisando um problema declarado impossivel | | E "Sapo (gr 


nos e des ruiram a adherencia ue Ji : dA ão Ev IM BIT a 25 por todos os homens competentes, a união do ferro e A! A: p » Li mem ta Ru q ; 
“pi dh que ligava é João Evangelista de Seabra 28250 tod bh ne MISTERDAM (por Lisboa) = 68 e 4 
E E o dt “a fev E 


Termos de carga 


gusto pai da actual Rainha de Portugal. Sua] muito considerado na a à sua mor- 
TE E lmente sentida. A à saSorbinas q + ; 
Magestade El-Rei Victor Manoel Maria Al-jte foi geralmen ira sitos penedos: VS a rg Mb rg 8500 Ida quina, sob o nome de Xarope de Quina Ferru | Hovpe, cap. Onwehar 


berto Eugenio Fernando Thomaz nasceu em — No sabbado falleceu quasi repentina É Vo | To : Medo 8240 | ginoso, os snrs. Grimáult d G;*, pharmacteuticos d E 
14 d E de 1820: suceedeu a seu pai, o|mente em Viánna do Castollo, o rev. arcipres- Temem-se novos desastres, porque muitos | 4: R. de Sá Lima. “459 18000]8, À. Lo principe Napoleão, em Pariz, provocaram! ei 
Rei é o AÊ era N rias por ab dicação te d'aquelle julgado e abbade da freguezia rochedos, abalados por terem recebido o cho- Sosa Foto. “e : nã . O Ri 8200|a inveja e as accusações us violentas ER seus con- Generos pigs ra pela mem. 
ei Carlos ) É | : é : d á cahi ham- pj Pagu o de Assumpção . . « 18000| correntes. Fel bh justic | ciia va SA 
Pote E "RE - que dos que ja Cahiram, acham-se sus nsos|J S | elizmente à hora da Justiça chega sem- 
verificada em 23 de março e confirmada em 3/de Anha, o snr. Antônio Cerqueira Lima, | iiáia pensos|Joio Spratley. . 4... ... 18000pre, h : Er 13 sa 
de abril de 1849, e cod por lei de 17 de "Theatro Pã x deb A end EREANANEN encanto por cima das casas vi- Hebastião Morgira Sampaio, atas 5240 ptigãe ii qe Gi, rp Ga Ferro—41 feixes 24159 kilos. : | 
marco de 1861 0 titulo de «Rei da Italia». |motivos, segundo a declaração feita pela em-| Ê j Og8a e Sega À pr pe sm sea A $500 | mault & Q.º para combater a chlorósis, ictericia, flu- Acido sulphurico—20 barris. 1 
É rs em 12 de abril de 1842, com Maria | preza com & devida antecedência, deixou de! A saitsoniriado competente já tinha toma- ED ema DP Risk nal qu” n, periis xos pisa digestões Get gi va Oleo de linhaça—2 pipas. | E 
Adelaide Francisca Reniere Izabel Clotilde, | verificar-se hontem a representação do «Faus-| ag PA RIBRISAS aa pç para evitarastris-| João Bento Padilha , . acc 8300 Brit pnbiicanme Ap disp tre | e, 
filha do fallecido arehiduque de Austria, |to» que estava annunciada para a niouté em] Sº ERRA p 8 de novo desabamento. dosqnim oa de Oliveira s + «+ 8240|doda Allêmanha, paiz reconhecido como possuindo Farinha de trigo—200 saceos. a 
Regnier. Esta princeza falleceu em 20 de/7.* recita de ássignatura. | proposito de vinho, —Appare- Rohe Maga ereira . . + 4 cw + 38000]0s primeiros chimicos do mundo; esse documento é| . Productos chimicos—? garrafões, — 
'aneiro de-1855. Oecorrencias policiaes. — Pelos! ceu em França umanova publicação perio- tj Vi an pellor Poe e a asa + 28000] do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual em | PR 
janeiro e a = cd rosto pe I dica redigida or Augusto Luchet - [João Vicente Branco. indes total ro olnsra $500 [reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de Mercado do Porto ob esto 
Ponte do caminho de ferro so-|agentes polícises foram présos ante-hontem| .c* “P gusta St; especia-| Manoel Josó Barreto. . 8400 | quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- gs) Ra do id O 
bre o Douro.—Dissemos hontem que os|Maria Ferreirinha, Rita de Jesus e Anna: lista Ft pa e como titulo «A Vinhas | notigndo: roitdna atebiereesi| na fio Di Metontubro de 1866). mo e a " ai ” a | Março O na 
estudos relativos à ponte do caminho de ferrc|Rosa, por proferirem palavras obscenas. Re-| V; aê Sagas agir Tn publica 438070) . «Our, Grimanlt conseguiude modo muito fe- io dio idea pio 4 “Ba 
sobre o Douro iam principiar brevemente, con-| colhidas no Aljube, foram em seguida soltas,| a ge E A Ep as tolhas hitterarias, peque-, | | (Cón E A vis ag to ne du os difbrénies ibid dos eae o RR au 
Agrar ar qeser pe Tabraby ES ERá | | postas no fundo da folha. só é componentes d'es edicaménto, completamente ti bi! 
firmando assim uma notícia que sobre o mes-| depois de admoestadas. | GR ipuros ierexreilehtes:! O Serro: vecultado d'éssa mad): gibeizo; Ca Pe (ue video aípro 0/0,9 960. $ 


| com a differença que essas noticias eni vez 


mo objecto antecedentemente deramos. Hoje] Foi egualmente preta Jacintha Gus- > dA MAIS. conti cnvacro GRC 


Aa UGUINIZÇO | «meira, além de ser agradavel pára o paladar, provo-|  - o SÊ a! 0 a 15 

no objecto ante: 4 Et nação Sede a e | |moyimento dascadelas da Relação | ca à absorncão, À páropaladar, provo: 01 5 Eerangio CL US ORE Gt ro fgdog os 
e ane 0) Lai mão. natural de Galliza. por tractar mal de! de serem separadas “umas das outras pelas Rão' E E UA ÇÃAS DA ERCIAÇÃO | «ca à absorpção no sangue muito mais rapido do que! men E dá ngEsa 

ARAOA APR; AUEncdl as PA Ma padas Og 7 ker al: Foi recolh;.| tres estrellas tradiceionaes, são separadas por| no dia 18 de março | «a que oceasionam todosos medicamentos ferrugino: o a a 


E) 


nheiro de construcção, chegou ante-hontem a | palavras um zelador muniei | | | » vermelho, .sasesuuravs DIDO A E 
esta” cidade-e eo EO acompanhado do [da no Aljubo t hontera; pelo 2.º bairro, teve] tres garrafas e portres pipas. | o ENTRARAM O O arg RAR Cirimnioáo too IN Fado resisto Ego E: 
engenheiro o snr. Arboreda, se dirigira às pro-[o destino conveniente. Si 4 Abi vai uma lista das colheitas em Frân-|. Antonio José Monteiro, arguido de feri-| «razão uma das preparações pharindesitidas E DO Trade, .csenvunsnesasse 60 a E 
ximidades da Pedra Salgada, a fim: de exami- Monte-pio de S. José. —A diree- ça, desde 1858 a 1865, dada pelas taes noti- | mentos. Francisca Josepha, arguida defurto; | tmais bem acertadas, um medicamento ferruginos Milho pt, ER Ra ado E o bia 
nar .e avaliar as condições do terreno.  — [cão do Montepio de S. José, estabelecido em] Cas entre pipas + | | ara cumprir 5O dias de prisão por ordem do Redadeiramente acumbifico; e Os ent. Grimault : TE CERnog Us witaado Honda ciARa =p | 
“Segundo parece, ós trabalhos principiarão| Braga, acaba de fazer publicar o relatorio). 1998 —Anno dos mais célebres, como qua-|juiz do 3.º districto. Bernardo Portinho de An- cdbato táito fetapã, do RED O TRE E CR aa Centeio: «rr erans páreo $vanth 4 EE 
definitivamente daqui a 3 mezes, -, je contas da sua gerencia no passado anno de lidade e quantidade. q | “ |drade, veio de fóra da comarca para ir para 0| «xo de uma fórma sihples e agradavel lo PEóvária Cevada. ....cinranensenaanes, pri 
" Melhoramentos na Povoa de/1865. | 1859 —Boa colheita, . mas. inferior & de degredo. | «completo, e que eontentasse igualmente a todos. | ind gã Pao Pe SEIT MÁR. PEN 4 
Varzim. — À instancias do snr. governador | - D'este documento, de que nos foi remet- 1858. ae ip sisiQ BÁHIRAM doa ep ordepe dose gia rã | (alimúde) A + Ê 
civil, a camara da Povoa de Varzim, segundo |tido um exemplar que agradecemos, extra-| 1860-—Vinhos picantes e desprovidos de Manoel Lopes e Antonio Vieira. Soltos por E do Poeta io Ceia é il as e; 7359 Sp CBI 
nos consta, vai mandar levantar uma planta [himos os segwintes esclarecimêntos relativos boas qualidades. lalvarádo juiz do 1.º districto, Guilherme de « Wieden e-professor ds chimica.s | - Praça de Lisboa 4 


d'aquella villa, a fim de-n'ella se fazerem al-[á administração de aquelle instituto: 1861, 1862—Duas agradaveis colheitas | Almeida. Solto por alvará do juiz: do 2.º dis- 


gunsmielhoramêntoso To Pei “Durante o anno findo à receita do mônte- | 14º por agora reunem todas ns: condições de |tricto. | Eis aqui agora em que termos o embaixador dé |. Lisboa de 1 a 10 de março. ...... 
Parece queo encarregado d'este trabalho [pio dé S: José foi de reis 7365380. um excelente vinho de meza. E FERE po q corr pad ai NCIA o CR 6 idem no Ca CER O a 
é osnr. Miguel da Silveira Azevedo, que hoje “A verbada despeza elevou-se a 5735300] LSb3-— Colheita muito boa, mas. pecando Registro parochialde 5 a Tf “ Embaisida da PA SRP pru eo 2] Ínjeo cogos'h sai 
devia partir pará aquellalocalidade. Ireis. Esta somma toi dispendida em soecor-| UM pouco, para certas Javras; por falta de Ne marco Senhores-—Em respostá ú carta que exereves- | 1 on vo | [SÍTIO FER 
A Povoa de Varzim é uma! villa impor-=[ros a sócios doentes, ordenados, gratificações, madureza. | RiTouaÃ? (e ds ul o — |tesa s.exeA o embaixador, tenho ahonra devosin:|,, 01,  Colações oflcises |, 
tante e que carece, efectivamente 'de alguns [renda da casa, impressões de varios docu-| | 1864—Bons para conservar para osabas- = "Freguezia da Sé ni dpi e Etta od a brado e inperipções de assentamen- | 
melhoramentos. para ser «elevada, pelo lado [mentos «outros gastos necessarios.  - | tecimentos de vinhos velhos. Baptisados 4, sendo 9 do stxo masculino é 1 hmente muito considerado e Riva E QU melho Pina lo tiuro Bago até ob 
material, à plana que lhe compete. Bem me-| “ Do total da receita comparado cont a 1865-—Ricos em magnificas promessas. | do feminino, |. abegigo abs mosisnil eo e; [res chimicos da Alemanha. E Obidos Bens) | Dei o sã gd N isa “49 ebniil 
vecerá; pois, dosseus habitantesa camara que|verba da despeza resulta um saldo de reis O tabaco ea idolatria. —Ha-de ha-| e gozo da Silvá Firicire sr) dino Iilanod Sou com consideração, ete., etc. — 4Oou Eissbleitia SA mio: 483) 449, «SER 
procurar dotar aquela villadas condiçõesne-| 1635080, que juntos av fundo preexistente | VS ainda pormuito, tempo quem - diga, mal-e |na rua do Sol, tom Domingas Dias, 36 ânhos, idem, PRO Essas da embaixada, || Titulos do Gacçõesdo Bán- sunga 
cessarias para lhe assegurar o gozo dessas | do môntepio o elevam actualmente 4 som-| IUem diga bem do tabaco. Em França, ' são | es o (1063) Ea | co de 1 do Ar +57" 9008000 à 
comodidades e embellezamentos: proprios de ima de 1:0098080 reis: | pot as mulheres quem mais tem contribuido para Ca adro Md SR sepultados 1 no cemitério da|.—— , Ph So ga pe 59 
uma grande poroação ea que certamentetêem | “ unita géral de Vianna. — Pela | estabelecer a realesn d'este inimigo intimo;yi-| "nº € modo Iieponso.  .i, | Declaração [presunto sa 
Quando ob abalo aq odsimall .2 e janta peralido districtode Vianna do Castel | rá um dia em que se arrependerão desta le- mom sspolilimondço, sob pinga er Decano Aldanca Do o HR ADOS RR 
“O Fudem, —Annunciara-se-ha tempos (lo, foi nomeado thesoureiro do districto,o súr. viandade, mas então já não haverá na ter-! Baptisados “ps 3 do esmas pre e 3 do | preso + pad o Sa do da qua aando Titulos de divida “pública e ão 
mais um livro-dosnrz Ossnillo Castello Brim- José Luiz Gonçalves Junior, em substitinção |"a um lugar para onde tugir. Hoje ainda ba|feminino. sis vis do por suspeito no roubo da rua de Traz feito a Cal Prates él doar a posty 
coy que estava editando assar: viuva Moré e | dó snr. João Baptista Correia, que pediu agua | WA; mas Só um,e é d esse maravilhoso paiz que as01 «Milosinsi GASAMERÊORU sc: rolina Rosa, tão innocenfé foi jilgado que o pozerant | ais cons sirea-atio 0 Minor A 
que tinha por tituloo a Judeyris sro ova * | RA or Apeaqais PS é RA aa damos a seguinte noticia. pre 0 -flaatano Ferreirá dos Santos, 61 annos, na |em Repaade pe crimé algum, ficando preso Fran: Titulos de ú dida, Dblica (coro cr 
» Eras sobra-fórma de romance, a historia) ““EOWVOres;=04 Diário de Lisboas: de . Osnr. Gifiard Palgrave,que correna Ara-| Mora 95 annosvidem oo Memento da O o blicação destas Hina ditado ERR Da siri ni 
dos infortanios do-miserando Antonio José da jante-hontem pablica quatro portarias encar- | bia central desde o Mediterranco até ao golfo be og o ssOBRHOR! tir jornal muito grato lhe ficará, o que é a Jean tag Nisosiroa E À o 
ilva author dasoperas representadas no thea- |regando diversas" authoridades“de dar os de- | Persico;conta que entreosOuanhabitasomaior|  Dous menores sepultados no Repouso, | | came De V. ete;; IE — “cambios log es 
o do Bairro Alto desde L73ta 1738;-e quei-| vidos“louvores; em nome dorxei, a dous ci: | dos peceados, depois da idolatria, é «beber a| =! ção ar broa | eo aaa CORRO: À mobo olinds a “o a VE AO y 
maido aos-34 aonos de idademo auto-de fé de |dadãos residentes no Brazil, é à duas corpo: | Vergonha». Ora, «beber a. vergonhas é uma — Preguezta de 8, Nicolau rr pie Paris ce neo «100 m/d. «exe o 541 
18 de qutubro de 1739: 11.100: vovo» ss lrações, por terem concorrido para o desgrivol: | expressão metaphorica entre os Ouanhabitas etinaRol colo , Sendo 4 do sexo masctlino e 4do| » * | ss aco indo | Hamburgo ..... 8 m/d....... 
-» Os precedentes do fecundo romancista fa- | vimento do ensinó primario em Portugal. para a aeção de fumar tabaco. Oassassinato,| Não houvé Eitiihiénitói: laxag » | nr. redantor. | are COLGUIU “db cmo. «obra 
ziam agourar que a cbra seria digna da sur) “ Aspessoas e corporações louvadas, é 08)º roubo, 0 falso, testemunho são cousas más, — renina . Impressionados por uma dessas devassidões que npdloso- so -aa- 8 pai sia E 
reputação, tanto: pelas historia -do infeliz'quê | motivos por que v foram são os seguintes: | masnão passam de peccados de pouca monta. 8—Emilia Fossa 0 Antos casada, na rua dos DER Sae o pan que tivemos R 16; ER a njáscras pd TE Lo ci do 
nella representava, o.papel» de heros;eomo | — Ocidadão Mawoel Lourenço Baeta Noves, | Paxasellos só ha dous pecados, que não. podem | Banks, Gêpilfhdi o cersitenio dó Reponto. | iogos dem quem nome da moral cables capanen]| Cadiz......o.o 8 df orooo BIO A O 
pela idos factos que com ella tinham relação. [ha muito residente no Brazil, por ter concor.|Ser perdoados: a idolatrixe o" usodo tabaco de |. rãa da Reboleira; idem. rbenbisado. Ei pédir-lhe um eatitinho nó sen ilustrado jornal, aonde Pã tic 58 é ia à ESTN pruR o | 


À apparição do livro não-se- demorou em: | rido coma quantia-de 2005000" reis para a | fumo. +, — Anna Pacheco, 34 annos, solteixa, ma ria |CÓli as nossas mal traçadas linhãs, possamos pedir | om «abas cup lama 
“seguida ao annuncio, eo mérecimento d'el-|construeção de-uma casa apropriada a ese|- Feitiço contra o feititetro. —|da Lada, idem, tee PA TORI piinição de que o escandalo necessita. Eis 0 Caso: || ari 


E «Ani me. - ra ; gra taliandrthamado Propinas Le aba cara dn ais 3 menores, tendo 1 sepull do cemiterio| | Hontem celebrou-se n'esta villa a procissão de|” 7 22/75 27 D0020 00 054 Domo | 
le, confirmou» os: juizos que. antecedente-|tabelecimento e exercicio da esehola de ins- Um italiano, chamado Piogini, tinha casado | ta PAPO: nm, Es, Passos, e nã oceasião em que na ietója matriz só | PARTE MARITIHA 24 
mM , , ; : ' 


| 
| 


-» Não, houve 


catar: “pd CRETA (o nerd E ea a Pira Ria ' [do "Terço, e 2'nô cêmiteério do 
mente se AVEnto nana ortara cb ni vo sjtrieção primaria do lugar de Cadafaz, no ha uns dous annos, com uma rapariga SAB. sa o gol cg | n pregava o sermão do Calvyario, entravamos nós com:|-. U O rod! soiberr sob EM 
“ Os«Judeu» é, verdadeiramente, umajoia |concelho de Goes. o 050 o» | redores de, Napoles, d'onde elle era nátural,| «requezia de Sarto Nderondo o | Mlgnmãs pessoas da nossa amizade péla porta dal. | Porto I3de março 
litteraria que o snr. Camillo, Castello Branço| O'cidadao portuguez; tambem "residente | Ella levára de dote uns dez mil francos, é Pio-|  pantisatios 7, serido 4 do seio ed es:do | ciss pais Sendo do o nacelite, becasião em que vi")... Não entrou/nem sabiu embaxtação algumh. | 
nitro . . Pia ape E | pe et firkn atrai nanted ABUSE! E mica | o 10s Irmãos da confraria: nas, pedir JURO Dora SE SERES AS EVT) Ras Dos PR 
acaba de juntar ao rico thezouro de producções |no' Brazil, João Elizario de Carvalho Montes |Sini tinha quasi igual quantia, Os dous es- | feminino, o 3 saobioD ml supplicar até ao sur, João Ramos de RE ard idem 14 de. pmango sigos RR 


com que mensalmente nos; esti. dando teste-|negro;'porter mandado distribuir, 4 sua cus: | Posos foram para Pariz com esse dinheiro, é). casamentos. . 
munho da suainfatigavel veia ide romancista. ta, pelosalumnos de ambos os sexos dás “es: abriram um armazem de vinhos, .Piogini gos- 
«s Sujeitando, o nosso jtizo a mais abalisada colas de ensino primario; existentes nos con- tava da pinga e-era mandrião; o seumau 
opinião, não duvidamos afirmar que (o e Jy- celhos “de Lonzk é Poiares, 280 exemplares | comportamento fez-lhe perdor os fregiezes 


FR? E aii loga districto fiscal, para que'se rêtiras 
ar a ODNOS e cetim o-d'aquelle lugar santo, pois que emvirtude do si a da E al ca 
— 6 José Leitão Gonçalves, 46 ânhos, viúvo, estado de embriaguez e malódivenêia era impossive Treo nua RR 


| Voos ctás 8 HORAS DA MANHÃ), |) 
ai . “ , E TE o | E 
ravoasa diBalhão; ld pr continuar alli estar perturbando o sócego pr tr Hates: Senhora da Conceição, Santa Crik 


ds *4 - * FUN Ojial 


e É 
! . | 
e 
4 t 


deu» é, dos romances: n'estes ultimos tempos | dá «Fanidaçho : dá moharchin portubuezas: | ue a milher alcançára com a sua affabili- 
publicados pelo, fecundo escriptor; o que-se E ' (Arda genro: ph Viseu ecl mi Bad Ha trez mezes foi-lhes, forçado decla- 


| 
do 
HOP (a Uupigi od prsgasgaa a obeshb giz (53! santuario, e d tando: o.D. Fern | Águia é mais dous. ) | 

1 JO mlaiz Antonio Lopês Guimarães, 62 annos [mais obseenss que se podem is nem ri e td 
da apar o o oem inrdimy sepultado no/Cemiterio longe de attohder a quem prudentemente o avonse-| Barcas Arrhinda, Emilia & Agnes e Nova Cat. 


EM 


| recommenta, OF mais vari im ta ido; véni | pars tado de bra, e lva- “spend ad condi lhava a gahir, ao contrário insistiacem ' | : | 
| ; P PIS VARIAdOS Merecimentos, tabelecido; n expensas “Suas, una escola -no- | Par-Se em estado quebra, e aperias salva-| — 4 «Antonio da Silva Ribeiro, 64amos, viúvo. |cobri at E BISA FO CONSUPVETS lina, à a -orbrvilaai o 

| : : Se a: sado DE do S 46 árida E ' escipiadbhatikkm do a | nos, do dos-mais vis improperiosa todos que sées-| Escuna ing. Queen of the Ta 

| » Desde as primeiras paginas 9 interesse [cturna de ensino primario parao sexo! tias. | ram um bilhete de mil francos. Piogini che-| na rua de Santa Cat STEPS Spa pa! | Pes ia li Bady tom Escuna ing. Queen of the Ta. | E 

| pelos personagens desta rom ane principia. ú P pa | pa de anta Catharina, sepulta pero forçavam por fazer tertninar o éscandalo:! Begotadal Pathcho ing. Rambler. DU cum 


o pad ra a Rn = 
dos impacientes do leitor. vão voltando + finialiménto pe ni e Mas Piogirti não - sé ti slnÃ O gi) sm amoo 0f7or] Imoreiigenitos corra: im pivienton a doa duniojsicl Eatdcho uso Blisabeido soou cima À 
di bi E Vy uma E finalmente a camara municipalde Goirh- | tedux. Mas Piogim não se tinha-emendado:) eq ESA nóvos insultos com que impacientou y todos os cir-| | Escunas russ, Alma, hanoy. Wara, Henriette e 
por uma aquellas folhas cheias da bo prosa |bra, nito só portér bnaincnio E bscráçorid bebia sempre: Asobservações de sua mulher) p. ng Ec A pd camila | Dolo RA E Nor Marin a cpisdse; 4 y 285 
portugueza, em. que o 8nr. Camillo tanto pri- ménte nós paços do concelho a escola disero incommodavam-n erésolveil livrar-se della. PRP rg 58; sendo6 do o Rculiho é 2 do ash ea jeiçah ec dpi “ejnteidmção " Patathos frs: Eúgênie Marine é outro: a A 
| aa: ah; E mi sdiina . AEDES É : x | e - as ds A “14 Ha di dis ano ER) Hz A Tava Fr a . . o ] : | rnou o “Vento N. E. (br 0) eo um ad do. 
Was olzsh os-imaiimay msbog cão s enp on|sitp mutuo; mas tambem por se ter presta-| . la dias lisse-lhe que fizesse macarrões e É Ee ) é amar: tanto agitaé 
“1/0 primeiro volume abunda em riquezas, |do a incluir no seu orçamento a verba-ne:| que pozesse muito vinho na meza. À's, seis) 


cuja enumeração a concisa indole  d'estas Ji. |eessaria para fornecér de-mobilia-e: ntensi- | oras estavao jantar na meza com quatro gar- 


“af o x o ny » £x . o “ E ido 4. Td ; [hd To .: | 
culino, a qual é frequentada por-mais-de-50| 804 a subtrahir aos crédores dous barris de 
* pu e. q sb vo ay ms: du 1 


Costi Of é Sa APAURO, 4 lo 
desenvolver-se.e .aresce. á taedida que 08 de- [alúmnos, "+: - vinho.. Foram para a rua, dos Blanes-Man-| Más tin merior, idêm. | 
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feita, ed pr) Agramonte. 15 id didi” áleno E] que não deixem ficar impune esté seu 'suborditado — PADRÁÃ =Caixamarim hesp. Enrique, cen elo, 
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seu. Imaganoso talento, quasi apagado . nas | notícia Vellesna'sna carta-de 10 do corrente | biu como quem ia buscar alguma cousa. Quan- 
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de choviam thesouros de eloquencia, centena- 
res de pessoas, que à custo reprimiam a mani- 
festação do que lhesia na alma. 

No dia 15 do corrente mez deve verifi- 
car-se a reunião da assemblea geral da Asso- 
ciação dos Architectos Civis Portuguezes. Por 
essa occasião haverá tambem palestra sobre o 
seguinte assumpto. 


dernas para flauta, 1 vol. 8.º--960 

Operas completas para flauta, a saber: Hugue- 
notes, Roberto do Diabo, Masaniello, Ernani, Rigo- 
letto, Puritanos, Somnambula, Norma, Lucia, Lu- 
crecia, Trovador, D. João e Mirella. Cada uma das 
operasja 240 réis. 

Duzentas arias e'canções'de operasimais moder- 
nas para rebeca, 1 vol., 8,º—360, 

CApeTaR completas para rebeca, a saber: Som- 
nambula, Lucrecia, Normã, Elixir de Amor, Lucia, 


José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 


de junho de 1864. (1054) 


2* Do sur. José de Moraes — Proponho que à 
camara decida se qualquer membro do corpo legis- 
lativo póde exercer as funcções de qualquer corpo- 
ração, ainda de eleição estando as camara abertas. 

A" commissão de poderes. 

Foi remettida á commissão de infracções uma 
proponta do snr. Aragão ácerca do decreto do 1.º de 

ezembro de 1864. | 


instrumentos, de 
dro n.º 14, 


— CAMINHA —Lugre Janota. 
PERNAMBUCO — Barca Belem. 
ALICANTE Escuna ing. Bianca. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

* OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
" MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ENDE-SE uma linda cara, Eita na rua do 
Costa Cabral com os n.º 574 à 584, tem 
bom quintal, aguá e fructas etc, é dizima a 
o Sri falla-se na mesma, "E ag 
ambem se vende um braço quintaleiro 
pezos, balanças, na mesma casa. ; (1069) 


Acções do Banco Luzitano 


Acaba de sahir à luz 
Na bibliotheca Moré 
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BoA Is aquela Eos a nte povoação ha MUItO | onte do Douro vai ser construida por arrematação, LIVER ARI A ar CER ata nba ra vo Jreto de potássio. Pepe cd dmrá 
DEST RR om IL EP pn admi- á mandaram os estudos para o conselho supe- | - on RE 1 vol-c940, e dd. iMover «Ruy Blas» para piano, Este medicamento foi aprovado pela. EM 
nistrador geral em solhcital-o do snr. conse-jrior de obras publicas para à vista d'elles se con- Sacintho a. P. da Silva Um volume soberbamento excadernad dy conten- de- 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de março 

(Córreap, part, do «Commercio do Porto») 

Verificou hoje o sur. Gavicho a sita inter- 


siBellação ao snr. ministro das obras publicas 
" relativamente á ponte sobre o Douro. 


lheiro Lessa, que promptamente, pelo que 
merece louvores, expediu as convenientes or- 


| densa fim de satisfazer aos pedidos e recla- 


mações do snr. Faria. 

Falta ainda attender-se a uma outra ne- 
cessidade que facilmente póde ser satisfeita. 
Fallo de um telegrapho electrico entre a Ma- 
rinha Grande e Leiria e que siga até S, Marti- 


feccionar o respectivo programma e abrir-se a lici-| — 
tação, Que ha-de ser feita com uma portagem favo-| . 


ravel tomando-se por base a lei de 1850. Debaixo 
d'este megmo principio vai-se construir a ponte so- 
bre o Tejo junto a Abrantes e a ponte de Villa Nová 
de Portimão. 

O programma será talvez publicado no «Dia- 
rio» de hoje ou de ámanhã e desde logo a eoncor- 
rencia fica aberta. | 


RUA DO ALMADA No 134 
VANTAGEM 


ISTORIA UNIVERSAL, por Cesar Cantu, 12 
vol. em folio com numerosas estampas 185000, 


ou um vol. por mez 15500 réis. 


UNIVERSO PITTORESCO, ornado de 290 opti- 
mas estampas, 3 vol. 145400 ou 15200 réis cada serie. 


do 65 diferentes phantasias, nocturnos, phantasias, 
romances; polkas, valsas, mazurkas, etc, 2 vol. en- 


cadernados em um só—15920. 


Estudos sobre 0 casamento 


(154) 


“ “ 


civil 


Seabra sobre este assumpto 


Por occasião do opusculo do snr. visconde de 


tiga sociedade real de Paso a por um 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi a 
provado na Belgica pelo ministerio da gue 

e adoptado no serviço sanitario do: exerei 
belga, e tiltimamente foi âuthorisado em toda 
a Russia, 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 


: — Osnr. José Julio disse que ainda hoje tinha re-| | DICCIONARIO DA LINGUA PORTUGUE- POR cteur, em casa do doútor Geirâádeau de St. 
- Osmr. conde de Castro deu explicações, nho. Na Marinha Grande existe vma reparti- cebido uma carta do Douro em que se diz que oca-| ZA, seguido de um diecionario de Eynonimos com A. HERCULANO Gervais. rua Richer, 19 em Pariz. 
que satisfizeram o deputado interpellante, di- ção do Estado e muito importante, além de al- pia pit reba pole EO pá ÃO Sa it fada ça pre PREGO: SIUOIAT JO ATOM. bd) tm epositos no Porto, nas pharmacias de 
“zendo que tinha mandado ouvir 0 conselho das | cuns estabelecimentos particulares de primeira Portanto tinha:a A ao nobre ministro o mo-| réis por Maias ê a E dt VENDE-SE na livraria Moré bem como os mais| Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
obras publicas sobre a feitura d'aquella obra. [ordem e ha um caminho de ferro que vai dardo como tem andado n'estes negoeios, e apenas gira Para facilitar a aquisição de quaesquer d'estas folhetos publicados sobre esta questão. - [seca Moura, Silva Vieira, Araujó e HJ. 
E ga O snr. Oliveira Pinto agradeceu ao snr. la um porto de mar, que é S. Martinho. que em geral não approva as portagens, mas que| obras, que Já estão completas, o editor offerece a van- . | (861) Pinto. | à Transe TE rh 1 (54) 


“ministro das obras publicas o interesse que 
“tem manifestado pelo desenvolvimento das 
“obras publicas no districto de Villa Real, ere- 
ferindo-se a uma carta da Regoa, disse que 
alli conta-se que o caminho de ferro, a ponte 
«sobre o Douro e a ponte do Corgo hão-de pro- 
“duzir uma verdadeira revolução economica. 
Depois dealgumas explicações, o bem do 
Estado exigiu que a camara se constituisse em 
sessão secreta. | 
Diz-se que a camara se occupou da discus- 

São de uma convenção para um telegrapho sub- 
* Jmarino que ha-de ligar a Europa com a Ame- 
rica. Segundo consta, houve discussão acalo- 
rada e que ámanhã se fechará a discussão. 
x» O «Diario» publica hoje uma portaria de 
*Jouvor à Associação Commercial do Porto, co- 
| mo eu hontem noticiei.. 

“A portaria de louvor a que me referi, é 
| “que vem hoje na folha official, é assim conce- 


| bida: 
À 


- « Tendo sido presente a Sua Magestade 
El-Rei a resposta dada aos quesitos sobre que 
“a portaria de 29 de novembro de 1865 convi 
«dava a direcção da Associação Commercial do 
orto a dar o seu voto; e sendo muito impor-— 


Tudo isto prova a necessidade do estabe- 
lecimento de uma linha telegraphica, que se 
póde estabelecer com pequeno dispendio, por- 
que o pinhal, que tem de fornecer os postes, 
é perto das estradas onde elles hão-de ser col- 
locados, e na Marinha é que funcciona o esta- 
leiro de injecção dos postes telegraphicos, per- 
tencente ao Estado. 

Teem aqui sido lidos com interesse os ar- 
tigos sobre colonias que teem sido publicados 
na «Aurora do Lima», e que são attribuidos 
à esclarecida penna do ex-secretario do go- 
verno de Angola o snr. Antonio de Mello 
Varajão. N 

Dignos de attenção são aquelles escriptos, 
que revelam o perfeito conhecimento que 


aquelle distincto redactor da folha viannense, | 


tem das nossas províncias de além-mar. - 

Foi hontem dia aziago. Pois não era nem 
terça, nem sexta-feira. . 

Houve de tudo. “Tres desastres, um caso 
de alienação mental e um incendio. 

O primeiro desastre deu-se com um pe- 
queno que levava uma garrafa em uma das 
mãos. Caminhando um pouco mais depressa, 
escorrega, cae, a garrafa parte-sê e os vidros 


para um ou outro caso não se opporia. 

O smr. Gavicho tambem agradeceu ao súr. mi- 
nistro & resposta satisfactoria que lhe tinha dado. 

O sur. Faria Guimarães fez tambem algumas 
observações a este respeito, e desejou que algum 
dos membros da commissão de fazenda ou da com- 
missão de obras publicas lhe désse algumas expli- 
cações sobre o projecto que diz respeito ás portagens 
no Minho, porque não se devia permittir que ellas 
ahi continuassem e que se não pagassem em outra 
provincia. 

O sur. Placido de Abreu como membro da com- 
missão de fazenda declarou que não sabia do anda- 
mento que tem tido o projecto à que alludiu o sur. 
Faria Guimarães. 

Entende que as portagens são convenientes no 
Minho, e que o governo não pode prescindir do seu 
producto, mas tambem entende que ou ellas so de- 
vem estabelecer nas outras provincias, ou se devem 
acabar no Minho, porque não quer desigualdades. 

O snr. José Paulino mandou para a meza dous 
requerimentos dos tenentes coroneis reformados Au- 
gusto Maria Nogueira de Brito e Antonio Pedro da 

ilva. 
O snr. Fradesso da Silveira como deputado por 
Lisboa, fez tambem algumas considerações para mos- 
trar que efectivamente em Lisboa ha certos'deveres 
a cumprir, ha circumstancias especiaes que deman- 
dam que aqui se gastem mniores sommasdo que com 
outra qualquer cidade do reino, e quando vier a dis- 
cussão do orçamento-mostrará ao snr. Alves Carnei- 
ro que todas essas verbas são muito justificaveis. 


tagem de entregas mensaes, dividindo-as em 192 par- 
reço. Os subscripto- 
Às | eja! soa no Porto a quem 
se devem remetter as entregas contra o respectivo 
(1001) 


tes iguaes, sem augmento de 
res das provinejas indicarão po 


pagamento até final conclusão. 


QUESTÃO LITTERARIA 


Novos folhetos de José Feliciano de Castilho, 
todos os mais pu- 


Brito Aranha e Vidal e 


blicados sobre esta questão e a do 


CASAMENTO CIVIL 


Nr na livraria Moré. 


MUSICAL 


40 melodias na lingua portugueza compostas 


por G. R. Salvini 


VENDE-SE o volume e subscreve-se para à dis- 

tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sicano Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


Luiz José de Oliveira. 


KALEIDÓSCOPO 


ESTE cúirioso livro que contém muitas noticias jn- 


(934) 


-ROMANCEIRO 


(157) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 14 de março 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica.—Beneficio da 1. 
dama absoluta Elvira Demi—A opera—FAUSTO. 
—A's 7 emeia, 

Os bilhetes das 
ral, estão desde já à 


Quarta-feira 14 de março 


T. BAQUET.-—Grande e surprehendente repre- 
aço pelo célebre prestigiador hespanhol D. 
Carlos Mesa. —Esta representação composta de 
surprebendentes sortes ainda até hoje não axecita- 
das e imitação da voz de diferentes auimaes e canto 
de diversas aves. —As 8 horas. 


plateias tanto superior como ge- 
venda no mesmo theatro. 


ANUNCIOS. 


Maria Candida Xavier Leite, D. Isabel 
D) a Maria Xavier Leite, . Antonio José Gon- 
galves Braga e Manoel José Vieira, summa- 
mente penhorados para com os ill.=º* snrg. que 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina dá Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 

ret e quere di 
Bolacha ingleza de diferentes 

qualidades 

CHEGADA NO ULTIMO VAPOR. 


35, Rua do Ferreira meros 35 


Nº estabelecimento de papel de Antoriio 

“º Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58e59, vende-se o seguinte: ia 
Vinho velho engarrafado, por al- o 

Udo SS, SUSTO SPD eis 154000 

Dito por garrafa. ....cusecscneo 8900 

N. B. Estes preços Rev RR dp RgEarra- 

fa, pois que o vende 'be outras em 


or não rec 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. pes pb 


Geropiga tinta velha 


' . - O snr. Luciano de Castro mandou para à mêza teressantes.e instruetivas (como ge lê no «Com- A | aids 
“tantes e dignas de serem tomadas em conside- enterram-se no pescoço. A infeliz creança fi-|um requerimento dos professores de COS ri- |mercio do Porto» de 24 de janeiro d'este anno) pela| lhes fizeram a honra de assistir aos responsos Sup erior tags 
ração as informações com que a referida di- cou com o pescoço cortado, esvalru-se em gan-| maria de Vianna do Castello, pedindo que se lhes |boa escolha dos artigos será util aos leitores portu-| que se resaram por alma de seu muito presado ENDEM-SE 10 pipas va Reboleira m:º 7. 
“recção elucidou as differentes questões que gue morrendo pouco depois ] garanta poderem receber depois de jubilados os subs guezes e brazileiros de todas as classes. Para o es- marido, pai e cunhado o snr. José Antonio Lei- y t Soa (117) 
“The foram propostas: ha por bem o mesmo au- O utro desastreideu-se com um Ronan sidios que recebem das camaras muniopães | [|crever foram consultados escriptores portuguezes, te Basto, na igreia de Nossa Senhora do Car- —— e pt 
4 Es eolaias divilirenicio o EA d L O snr. presidente declaron que à camará ia franeezes, inglezes, allemães, hollandezes e outros, lh + b z J é d j INHO verde « e. asto 
gusto sennor mandar. ç e um rapaz que estavam a descarregar saccas | constituir-se em sessão secreta, pelo assim o exigir o antigos, modernos e moderuissimos. Todos os arti-| Mo, lhes tributam por este modo os seus respei- Amarante de superior qua- 
Associação Commercial do Porto que viu com | de carvão de dentro de uma carroça. O caval-| bem do estado. gos são da maxima utilidade e variadissimos, como | tosos agradecimentos. (1066) ESSES 


muito agrado o quanto ella continua a empe- 
nhar-se na realisação de todas as ideias que 
- podem importar progresso para a industria e 
«eommercio do nosso paiz, auxiliando com in- 
“telligencia e pontualidade a marcha regular 
“dos negocios publicos, em relação a alguns 
“dos mais vitaés interesses das modernas so- 
ciedades. 
Paço, em 12 de março de 1866. — Conde 
de Castro. — Para a direcção da Associação 
“Commercial do Porto 
Devia ter partido hoje para Cadix, o snr. 
“Infante D. Sebastião. Não sahiu, porém, em 


lo espanta:se e deita a fugir, quando dá uma 
volta, com o movimento da carroça, o homem 
e o rapaz são lançados fóra, O homem bateu 
com a cabeça nacaixa das almas, que estava 
na parede da igreja do Soccorro, que faz es- 
quina, e uma saccade carvão a que o desgra- 
gado se agarrava acaba de o matar! O rapaz 
quebrou um braço e ficou em muito mau esta- 
do, duvidando-se que escape ! 

O outro desastre deu-se com um pedreiro 
que cahiu de um andaime onde estava a tra- 
balhar. | 

A queda foi jdesastrosa, pois o pobre ho- 


(Faltava um quarto: para as duas horas da 
tarde.) 

Sendo 4 horas continuou a sessão publica 

O snr. Antonio de Serpa (por parte da commia- 
são de fazenda) mandou para à meza o parecer sobre 
o orçamento. .- 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã na 1.2 parte sessão secreta e depois a con- 
tinuação da que vinha para hoje lovantou à sessão. 

Eram 4 horas da tarde. | 


CO e e cer 
EXTERIOR 


Do correio estrangeiro só vieram hoje pa- 


se vê do extenso index alphabetico. 


Vende-se no Porto, em casa da Viuva Moré. 


(880) 


Livraria de Viuva Moré 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


LHAS SOLTAS, poesias por E. A. Vi- 

dal, 1 vol 

Em melhor Ds Em ENE, a rd O 
NOITES DO IO, poesias por Diogo de Ma- 
cedo, 1 vol 
ALVORADAS, poesias por Alex. da Concei- 
CÃO E VOL ai danado à fiiitdo AB iaIe De 
CASADA E VIRGEM, romance historico de 
Fernandez y Gonzalez, traduzido livremen- 


8500 
8800 


8500 
8300 


ERES WIRE DECT: 
Associação Fraternal de 


Beneficencia 
DE TODAS AS CLASSES DO PORTOS 


Nº dia 18 do corrente, pelas 7 horas da ma- 

nhã, tem de haver reunião da assemblea 
geral, na rua do, Bomjardim n.º 69, para a 
mesma tomar conhecimento do resultado das 
investigações a que a direcção procedeu, ácer- 
ca das representações apresentadas em assem- 
blea de 11 de fevereiro passado. 


gonsequencia de S. À. ter recebido um tele-| mem fracturou o craneo e os ossos da facelra esta cidade as folhas de Madrid de 9, e es- CURE Es NT Fed TA BIO Roga-se por isso o comparecimento dos 
gramma em que se dizia que nas costas de | ficando muito desfigurado. sas não contéem nenhum despacho telegra- Mébdes Leal Junior 1 vol... 2.0. So 5440 | snrs. associados e de se lembrarem que na con- 


“Hespanha havia grandes temporaes. Prova- 
“velmente a sahida é âmanhã. 


O caso de alienação manifestou-se em 
uma mulher, que foi recolhida ao hospital de 


phico. 


FLORESTA DE RENNES, ou o lobo bran- 
co, po: Paulo Féval, trad. por J.. da Costa 


BIBLIOTHECA MAÇONICA, ou instru- 


formidade do artigo 11.º, a sessão será aberta 
duas horas depois da marcada, 


lidade, vende-se na rusda Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. — (5249) 


AMOREIRAS BRANCAS evil 

DE 5 METROS De E - 

ENDEM-SE no Laranjal, 162—Porto. 

VENDER Seo, Lora dano 
Semente-de linho da Russia 

RES M-CHEGADA de Riga, vende A. T. 

Glama, praça de Santa Thereza ua AT 


eixatonane (Uta 


BALDAS. 


S. À. no pouco tempo que esteve em Lis- Rilhafolles, e o incendio foi em uma loja de ai o tá PARIZ ibirama a a 8500 Porto, 10 de março de 1866. Eua das Flores 1." 45 à 54 
boa soube captar a estima publica pelas suas | mercearia na rua das Cannas, mas extinguiu- TELÊ ie APH à | Máry, trad; por Je da-Costa e Silva; 1: vok 3600 O secretario, X , ) ud pi fo sola 
maneiras e pelas suas manifestações de since-| se com facilidade. hertio-d BIBLIOTHECA RECREATIVA, 1 vol... 4600 Felia da Fonseca Moura. J DREA Ei, is ho de e tido argos e 
xo amor pelas instituições liberaes. O princi- Os escriptores dramaticos déram agora em ÃO Commere o do Porto. DotA seda | (1071) gorgorves de seda de primeira qualidade. 
“pe, como já tive occasião de dizer, é homem explorar a classe dos trapeiros. Depois do (Do nosso correspondente) im e Sb bed o abbade rito NF ABTE DalBa OUR Sor ACEE DE (040) 
“de trato lhano,de muita inteligencia e illustra- qTrapeiro de Pariz», vieram os «Trapeiros| Lisboa 13 4310 h. e 6 m. da noute 1 : BA dm mistru. NI sea Jú E do E = uê do 


ção. Como artista amador é dos mais distinctos, 
e tem particular afeição pelos artistas pintores. 
Na exposição internacional que se verificou 
n'essa cidade, encontravam-se na galeria de 
pintura alguns quadros de S. A. que denota- 
vam o seu bom gosto e a sua competencia pa- 
ra apreciar os bons trabalhos de pintura. 

Fez hontem a sua preleeção 'no «Gremio 
Jitterario», como eu annunciei na minha ul- 
tima correspondencia, o snr. Manoel Pinheiro 
Chagas. 

À noticia de que o distincto escriptor 1a 
fallar no «(Gremio» fez com que as salas d'a- 
quella casa se enchessem com pletamente,e hou- 
vesse grande empenho em se obter bilheted 
admissão. n 

Era justa a anciedade. Talento provado 
nas lides da imprensa, a sua prelecção no col- 
legio artistico-commercial creou-lho a fama e 


de Lisboa» e em seguida a «Filha dos trapei- 
ros» drama em actos e 7 quadros, que sobe 
hoje à scena no theatro do Gymnasio. 


N'este theatro representa-se actualmente | nj 


uma pequena comedia intitulada o «Mestre 
Jeronymo», que tem agradado. 

Vai alli entrar brevemente em ensaios, 
um interessante drama em 10 quadros intitu- 
lado «O conde de monte Christo» extrahido 
do magnifico romance com aquelle titulo, de 
Alexandre Dumas. Essa imitação é feita pelos 
snrs. Rangel de Lima e Avistidese dizem ser 
superior ás que se tem feito e tem sido repre- 
sentadas em França e Hespanha, | 

O conselho de saude publica com data de 
hontem o seguinte edital : 

«O conselho de saude publica do reino faz 
saber que são considerados inficionados de cho- 
lera-morbus os portos de Brest, Lorient,Saint- 


BUCHAREST 12. — Corre o boato 
de que o principe Alexandre de Hes- 
se seria nomeado principe da Roma- 


a. 

NOVA YORK 1.—Um meeting de 
fenians, celebrado em Washington, 
annunciou que pretendia apoderar-se 
da Columbia ingleza, a fim de ahi es- 
tabelecer um porto para corsarios nas 
costas do Pacifico. 


Madrid 12 ás 10 h. e 55 m. da manhã 
PARIZ 12-A primeira conferen- 
cia relativa aos ultimos successos dos 
principados danubianos teve logar no 
sabbado, e durou uma hora e um quar- 
to. 
VIENNA 11—0O snr. Grammont en- 
tregou ao imperador d'Ausíria o gran- 


eção completa do Frane-M.cçon, 3 vol.... 
A- PRESERVAÇÃO PESSOAL. Tratado 
medical sobre as doenças dos orgãos da 
geração etc. pelo dr. Lá Mert, Ivol..... 
CURSO ELEMENTAR DE PHILOSO- 
PHIA, pelo padre Barbe, traduzido por 
Joaquim Alves de Sonza, 2 vol......... 
COMPENDIO DA HISTORIA UNIVER. 
SAL, por Duruy, trad. por F. Bernardino 
de Souza, Lvol. Star dohdm cc csves 
NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS uteis 
a todas as familias, 1 vol 


HISTORIA E VIDA de Nosso Senhor Je- 
sus Christo, pelo padre de Lygny, 2 vol. . 
VIDA E MILAGRES de Santo Antonio de 
Lisboa, 2.º edição revista e emendada por 
J. V. P. de Carvalho, 1 vol 
GUIA DO PAROCHO no exercicio do seu 
ministerio, ou manual completo das obri- 
ações, direitos e privilegios dos parochos, 

í vol. cart 


- 


EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS; 


23000 


2600 


28000 


13200 
8500 


Bomjardim n.º 114, pede a todas as pessoas 
que lhe confiaram objectos, vão saldar os cre- 
ditos que tem sobre os mesmos, no praso de 
tres meses, pois que tendo-lhe fallecido seu 
marido ha poucos dias, precisa liquidar suas 
contas. A mesma declara que as pessoas que 
não forem tirar seus penhores no praso acima 
declarado, lhe serão postos 4 venda: pelo mais 
que derem. (1070) 


PRECISA-SE de um professor de latim e 
portuguez (terceiro anno) n'um collegio 
d'esta cidade. 
Pretendentes queiram dirigir-se sob as ini- 
ciaes L. M. ao escriptorio d'este jornal. 
(1073) 


' Fazendas e louças 
320, RUA DE FERNANDES THOMAZ, 333 


19, Praça de D. Pedro, 20 


RECEBEU glacés pretos para 19200 réiso 
metro. (1032) 
Novo estabelecimento de calçado 
50 — RUA DE D. PEDRO — 52 
Os proprietários d'este estabeleciménto, João 
José Pereira& Filho, annunciara ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado tanto para homem como para senhorã, 
sendo: botinhas para homem de 28000,25400, 
35000, 35500, 450006 44500; 6 de senhora 
de 18500, 15500, 25000, 28200, 28500 e Bj 
réis: para creança serão tambem Os preços 
mais rasoaveis. | 
Affiança-se o bem acabado e à segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pres 
ço, em nada inferior ao melhor francez. 
(919)' 


a reputação de um orador distincto. Quem|Nazaire e Nantes, e suspeitos da mesma mo- de cordão da Legião de Honra parao| inulheres, por Amée Martin, 2.2 edição re. (Esquina do Bolhão) a ee a — 7 
não tinha podido ouvil-o alli, quiz admiral-o |lestia todos os portos do de artamento de Fi-| 1.01. : ; E rista e augmentada, 2 vol........c.... 15000 a Es | 1) de | 
p dA É E principe imperial. N'esta occasião tro- HOMELIAS E SERMÕES PAROCHIA ES STE estabelecimento ainda tem muitas lou- Mastros de ) inh : Flan res 


no Gremio, e os que já o tinham ouvido de- 


nisterra e os que seguem até á Rochella inclu- 


caram mutuas expressões de amizade 


para todos os domingos do anno, por Jo- 


ças de todas as qualidades, e como deseja 


Sejavam .a repetição do prazer que experi-|sivê, ficando assim alterado o edital de 9 d'este m nome da França e da Austria. a Do  p 448001... 
mentaram quando pela primeira vez o talen-| mez. y j A bh obra Edi. abpeicid dio Sh dio à. - 25250] Iquidar este genero de negocio, proporciona 


toso mancebo surprehendeu agradavelmernte 
revellando os seus altos dotes oratorios, até 


«Lisboa, 12 de março de 1866. — O fiscal, 


dr. Marcelino Craveiro da Silva.» 


Idem 12 àás 10h. e 55 m. da tarde 


O PREGADOR CATHOLICO, collecção de 
24 sermões ineditos por F. Soares Franco 


um novo meio de comprar barato: quem com- 
prarlonças que importe em mais de 54000 réis, 


de Riga 

E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
1) e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como paus mais miudos para mastreação de na- 


ela SEA de ] O SEEC PE MPR 7, A 15000 ESTA antix su-| CS 
então ignorados. | O «Diario» publica o decreto aprovando) MEXICO Ee der ÃO PRMÕES DE SINVAL, com uma inteodio obterá RES Toe 16. E 9 em Quanta SU) vjos, vende, por preços muito commodos, A. 'P, 
Hontem como nºaquella memoravel noite|o regulamento da Junta encarregada da ge-|mexicanas ac Nata ersas eção por G. C. Branco, À vol... cesar 14000] perior a 2 r ls p.e. duzidos | Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. | 
da sua estreia, o snr. Pinheiro Chagas obteve| rencia dos fundos destinados ás obras de um| victorias sobre os rebeldes. HORAS DE PAZ, escriptos religiosos por Fazendas e miudezas a preços re uzidos, | (406) 
um grande ELA E orto artificial na cidade da Horta, 5 E Camillo Castello Branco, 1 vol.......... 15000/ especialmente pellos de cabra e merinos de 
Os rias que recebeu, as palmas é Publica mais o «Diario» uma portariaap-| LONDRES 12-Consolidados ingle-| DIVINDADE DE JESUS, refutação a Re- côr a 240 réis o metro; orleans com flor. a 400 FÁBBICA de tijolo em S, Paio, de toda a 
t J “ 


gp com que uma assembleia esco- 
lhida acolheu a sua ultima phrase, os abra- 
ços e felicitações que recebeu de amigos e 


provando o ante projecto relativo à estrada 
de Vianna do Castello a Ponte de Lima,pela 
margem direita-do Lima, de que eu já tinha 


zes 87 '/2—8p.c. portuguezes 45 3/,. 
PARIZ 12 —-3 p.e.francez 69,604 
1/4 Pp. c. 97,80. 


nan por €. €. Branco, 1 vol 


"asas neo. . 


5600 


Um grande sortimento de livros religiosos mo- 
dernos do quese publicou agora um catalogo com- 
pleto que é remettido franco a todas as pessoas que 


Hypothecaria» portugueza por A. A, Fer- 


réis o metro; brilhantes riscadosa 500 réis o 
metro; escocezes de lã a 480 réis o metro, 
Tiras o entre-meios bordados da Suissa; 


qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 


preços commodos. 


á | 
Ro sti ee MADRID 12 Consolidados hespa-|o pedem. chapéus de sol para homens e para senhoras: No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
so q - o á « a E o o s ê > eat Ê 
TERNO de pes má sem quem mai tinha rela dado noticia M. nhoes 40—Differidos 37,15. en - collarinhos; peitos de camisas; diversos borda- pta grande quantidade de tijolo próprio para 
ções, tudo demonstrou o enthusiasmo since- CODIGO ADMINISTRATIVO annotado, e R , a 7 , das 
ro que a sua brilhante prelecção tinha exci- 7 an o an À rom adição official 1869, vol ....... 15600| dos; penteados de cabello; a godões em todaslfornos, abobadas, chaminés e óiittas ais | 
tado CORTES BLICA ES LITTERAR! AS CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DIRE- as qualidades e muitos outros objectos, tanto Dirigir-se á rua do Loureiro m. 19, tra 
Tn hairo Chagas já tem hoje um nome PU l CT ESTE premps> rd Sami i 154 da 13200! em fazendas brancas como em bijouterias e| vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Ce 
E i MERIÇE eus CR Rae e ORA entico explicative à «Lei ARA RR 1072) | e 90 e eme 
muito r a republica das letras. E € a dos snrs. depntados. : v quinqui (1072) |te n. . (8446 
Aiiliaanii a aa sap O THESOURO DE FAFNIR 


“ o = O a — o epi me ro — Med | EDS rt Sa 
como não havia de ser assim se elle é prosa- Sessão de 13 de março. ' reira de Mello, LILA? ce densas +02: 16500 o | E. E 
dor elegante e correcto, poeta melodioso e ins- (PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO) Legenda extrahida das tradições germanicas mino coa ATE cestas Vinho do Porto tinto o VEND 
. » x a = - E " 4 , Lie ud, . JUCÊ à, | 
pirado, e orador erudito e eloquente? (Quem AI hora da tarde abriu-se a sessão, estando ácerca da morte de Áttila, por Ernesto cao pç pi E qo ind, 00 + 18500] velho Ã praça de Carlos Alberto n.º 120, um co- 
possue tfaes dotes não pode deixar de ser tido aii lve VU BUM. ca ai Marecos doe: 'PRINCIPIOS DE e ENTER A: OÃO ARCHER, adia eo a papo n.º 36, N coórido forrb de Patent com segredo; dos 
como uma gloria littersria. abro pi pu A : la meza: |Preço.. uso cestos sis es cia retro réis, CIONAL, por Antonio da Roza Gama Lo- | a E RR ramah & Son, de Londres: | 
Ve 3 g r E ty Ci ESA RR hra Expedi uté à que se dem destino pe m Et ad ENDE.SE na Hvraria de Jacintho A: P. da Silva bo, 92 vol. A So MRE Tond o SV d. STS SK 28000 tem algum para vender, cm garrafas, e authores J. B + (1043). 
e“rsou à prelecção do snr. agas s e Oficio — Do ministerio do reino, remettendo, ROS do Almadan. 134. (1060) | (102). | garante a sua superior qualidade (23) 


as transformações da litteratura portugueza, 


satisfação ao requerimento da commissão de pode- 


Ã empreza Lécense annuncia que no proxi- 
mo domingo 18 do corrente, (dia em que 
deve sahir a procissão de Passos em Leça de 
Palmeira), haverá corridas do Porto ás 10 da 
manhã, meio diae 2 e meia da tarde, e de Le- 
ça ás 5 e meia, 6 e 6 e meia da tarde. 

(1059) 


Banco Commercial do Porto 


ÃO convidados os snrs. accionistas para 
reunir-se em assemblea geral na proxima 
quinta-feira 15 do corrente, pelas 12 horas do 
dia, a fim de resolver ácerca do parecer da 
commissão sobre a emissão das acções em re- 
serva. 
Porto, 12 de março de 1866. 


Por ordem do exc.”º snr. presidente, 
Antonio Alves da Silveira. 


Secretario. 
(1049) 


Companhia de Reboques Marítimos 
e Fluviaes 


ÃO convidados os snrs. accionistas da re- 
ferida companhia a comparecerem no edifi- 
cio da Bolsa, no dia 14 do corrente, pelo meio 
dia, para se dar cumprimento ao artigo 21.º 
dos estatutos, e se proceder à eleição para to- 
dos os cargos. 
Porto, 6 de março de 1866. 
O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha. 
(973) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque — geral, 50 réis 
E prohibida a entrada no palacio e annexos 

durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an- 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen— 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. 


| “AGRADECIMENTO 
TERANCISCO Cardoso Valente, D. Thereza 
de Jesus Valente e Manoel José da Cruz 
“Magalhães Junior, aproveitam este meio para 
agradecer aos exc.m'º e ill.=º* snrs. a quem, 
contra vontade o não fizeram pessoalmente, o 
obsequio que lhes fizeram assistindo aos res- 
Pete de depultora de seu presado filho, so- 
rinho e cunhado o snr. Manoel Cardoso Va- 
Jente, que tiveram lugar na noute de 4 do cor- 
rente na igreja de Santo Antonio dos Congre- 
gados. Igualmente e com muita distincção 
agradecem aos ill.=º* snrs. mesarios da irman- 
dade de Santo Antonio dos Congregados pela 
sua assistencia aos mesmos responsos,e a todos 
protestim a sua eterna gratidão. (1052) 
CEEE SEE ES 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DE 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
João Constantino de Castro, 
d'esta cidade, havido por maior 
e sui juris para exercer com- 
mercio. À 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
- » presidente do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
- tancia, n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus guarde, 
etc., faço saber, em como no processo de emanci- 
- pação que para commerciar requereu o menor 
“* João Constantino de Castro, d'esta cidade, profe- 
riu o tribunal a seguinte: 
SENTENÇA 
tribunal manda fazer publica a authorisação que 
obteve para exercer obrigatoriamente o commer- 
cio o requerente João Constantino de Castro por &€ 
acharem satisfeitos os requesitos do Codigo Commer- 
cial, artigos 15 a 17. Pague o mesmo requerente as 


custas. 
Porto, em sessão de 5 de março de 1866. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presi- 
dente. (Segue-se a assignatura do jury.) 4 
E para que o referido chegue ao conhecimento 
“do núblico, fiz passar o presente e outros de igual 
theor, que vão por mim assignados e subscriptos pelo 
- escrivão respectivo. ; 
Dado e passado no Tribunal do Commercio da 
1.º instancia n'esta cidade do Porto aos 8 de março 
de 1866. E eu João Carlos Pereira da Silva Lessa o 


“subscrevi. Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo. Os directores, 
10Bo) Gonçalo Guedes. 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º Alfredo Allen. 


INSTANCIA DO PORTO 
Henriquo Ferreira Dias Gui- 
maries, d'esta cidade, havido 
por maior e sui juris, para exer- 
cer commercio 
“O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districto por 5. 
M. F. que Deus guarde, etc. Faço saber em como 
no processo de emancipação que para commerciar 
requereu o menor Henrique Ferreira Dias Guima- 
rães, d'esta cidade, proferiu o tribunal a seguinte: 
SENTENÇA 
4 tribunal, deferindo ao requerimento de Henri- 
que Ferreira Dias Guimarães, manda fazer pu- 
blica à emancipação e authorisação que o mesmo ob- 
teve de seu pai para exercer obrigatoriamente o 
commercio, na fórma do Codigo Commercial artigo 
15 a 17. Pague o requerente as custas. 
-— Porto, em sessão de 8 de março de 1866. Fran- 
cisco Maria de Guerra Bordallo, juiz presidente. (Se- 
“guem-se as assignaturas do jury). 
1 E para que o referido chegue ao conhecimento 
do tico. z passar o presente e outros de igual 
theor que vão por mim assignados e subscriptos pe- 
“Jo eserivão respectivo. 

Dado e passado no Tribunal do Commercioda 1.º 
instancia do Porto, 12 de março de 1866. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa o subscrevi. 

Francisco Maria de Guerra Bordallo. 
(1064 


15 bíçl . 
BANCO LUSITANO 
DE ordem do snr. presidente da meza da as- 

2” semblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se no dia 21 do corren- 
te, às 7 emeia horas da noute, no edificio do 
Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se 
discutirem e votarem os pareceres da commis- 
são especial nomeada em assemblea geral de 
10 de fevereiro proximo passado, ficando des- 
“de já prevenidos, que, se n'esta sessão não 
for possivel concluir os trabalhos a assemblea 
“continuará a reunir-se nos dias uteis immedia- 
tos á referida hora até que se concluam. 

Os snrs, accionistas que por ventura não 
tiverem recebido os pareceres impressos, quei- 
ram tera bondade de os mandar receber na 
caixa filial do Banco. 

Lisboa, 9 de março-de 1866. 
E | O secretario, 
0) Albino Coelho de Seabra, 
(1056) 


ENDEM-SE POR TODO O PREÇO 
RTA secretaria da celestial Ordem Terceira 

da SS. Trindade, no proximo domingo, 
pelas 11 e 


(581) 


FALLENCIA DE MARQUES & FREITAS 


O snr. juiz commissario designou o dia 23 de 
março pelas 11 horas da manhã, para a 
reunião dos snrs. credores directos ou indire- 
ctos a comparecerem no diae hora designado 
no Tribunal do Commercio, d'esta cidade, mu- 
nidos dos respectivos documentos comprovati- 
vos legalmente sellados, e lembra que não se- 
rá admitida na assemblea pessoa alguma em 
representação alheia que se não ache authori- 
sada com procuração bastante, e que ninguem 
poderá ser procurador de dous credores con- 
forme o disposto no artigo 1204 do codigo 
commercial. (1000) 


EDITOS DE 30 DIAS 


OR força de execução que Cazaes & Filho 
promovem contra Manoel Martins Tintu- 
reiro e filho, d'esta cidade, pelo juizo de direito 
da 3.º vara e cartorio do escrivão Lessa, arre- 
matou o rey. Antonio Roberto Jorge, uma 
quinta denominada do Praso da Quebrada de 
Azenha, sita no mesmo lugar e freguezia de 
Paranhos, toda morada, com todas as suas per- 
tenças; e bem assim cinco moradas de casas 
terreas sitas no referido lugar de Azenha, e 
mais um fôro de 15200 réis imposto em uma 
morada de casas terreas que tudo é pertenças 
de praso da quinta, eo preço da arrematação 
na quantia liquida de 3:6535435 réis, consi- 
gnou no deposito publico d'esta cidade; e para 
que se julgue a mesma quinta, casas e pensão, 
com todas as suas pertenças livre e desembar- 
gada para o arrematante, estão pelo referido 
Juizo e cartorio correndo editos de 30 dias,des- 
de 7 do corrente mez,a chamar todos os credo- 
res certos e incertos que sejulguem com direito 
ao producto em deposito, para que o deduzam 
dentro do referido praso, com pena de serem 
lançados e se julgarem as propriedades livres. 
Como procurador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 

| (1046) 
Nº dia 22 do corrente mez de março, pelas 
2 horas e meia da tarde, se ha-de proce- 
der pelo Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia da cidade de Lisboa, 4 venda e arremata- 
ção em hasta publica do brigue portuguez 
«Eustaquio», e de seus pertences, constantes 
do respectivo inventario, e avaliado tudo na 
quantia de 1:2008000 réis, e actualmente fun- 
deado em frente do aterro da Boavista, na ci- 

dade de Lisboa. (1040) 


ICOLAU Joaquim de par faz publico 
que dissolveu a sociedade que tinha com. 
Francisco José da Costa e Almeida, ficando o 
annunciante com a mesma officina de marce- 
neiro na mesma casa onde girava a sociedade 
na rua de Cedofeita n.º 37, onde pode ser pro- 
curado, tendo além d'isso armazem de moveis 
na casa de sua habitação na mesma rua n.º 57, 
[esperando que todos os seus freguezes o conti- 
nuem a procurar. (1030) 


0 abaixo assignado faz publico, que tendo 
feito doação de seus bens, tanto moveis 
como de raiz, presentes e futuros, a seu sobri- 
nho José Simões de Faria Barros, da cidade de 
Braga, por escriptura de 20 de Janeiro do cor- 
rente anno, nas notas do tabellião Themudo, 


1 meia horas da manhã, 1 rico san- 
ctuario de pau preto, com entalha dourada que 
tem proporções para n'elle se poder dizer mis— 
sa; 1 optimo guarda-louça de mogne com »r- 
natos de entalha, 1 mesa de jantar da mesma 
madeira elastica, para 18 pessoas, 2 aparado- 
je: "Fla objectos mais que estarão paten— 
tes no acto do leilão, e se podem ver desde já a 
DS pRas es indicado. nc GE 
"Estes moveis foram adjudicados a D. 
Francisca Maria de Jesus Ofimbra: (deposita- 
da judicialmente n'um dos quartos particula- 
ospital da ordem referida) pela causa 
drmment ue a mesma move contra seu 
marido Antonio Maria Martins Coimbra. 
v1'Porto, 13 demarço de 1866. (1057) 


im DM q nad 4 À b 4 

o cu ATTENÇÃO 

TD ESENCAMINHOU-SE hontem na rua do 

* Almada um cRosinho- de regaço, com o 
ello todo branco e encaracolado, muito abun- 

o Pg in o o pello E Ea rapa- 
0, e na ca uma pequena ferida, ques | 

póde ser cririgã parta as do lhe A TIA Eag de Villa Nova de Gaya, com a condição entre 


o favor a quem achar eo queira restituir, ou onirpa, de que pais serem dos mesmos bens se- 
a quem d'elle der informação, de dirigir-se 4 | UROTes uso ructuarios em suas vidas: aconte- 
| ram em seguida causas suficientes para o an- 


nº Do 
Ep Apre ctma 8, 2.º andar, CE nunciante reclamar aquella doação o que fez 
| por outra escriptura de 7 do corrente mez de 


HOTEL N março, nas notas do Tabellião Barros da cida- 
=. 


e e 


= b 
PAR TICULA RN de do Porto, e vai propôr-contra o doado e seus 
RN Nº 95 pais a precisa acção perante o competente tri 


N'ESTE hotel eli dd bons commodos pa- bunal judicial, o que faz publico para conheci. 


ra hospedes, decente mobilia e bom tra- | Mento de todos, e para que ninguem faça con: 


Lou é 
tamento; e tambem serve almoços, jantares é tratos alguns com os doados sobre quaesquer 
lunchs ás pessoas decentes que os desejarem, 


havendo anecessaria prevenção. . 
“Preços muito acommodados. 


bens d'elle declarante. 
Porto, 12 de março de 1866. 
O padre José Simões de Faria Barros. 
(Segue-se o reconhecimento). (1051) 


Ná travessa de Santo André n.º8, recebem- 
se hospedes para o que ha bellos quartos 

com vista para o jardim e muito bom trata- 

mento. (949) 


risaiagaso 4 sanegel ue log vb a cado 

NºUMA ce sa particular ha commodos para 

E um ho'spede permanente; a quem convier 
alle 


ena rv ada Boa Vista n.º 56, paralhe ser 
indicada. (854) 


É nda 
Ara dos Inglezes n.º 9,compram-se e yen- 
“tem-se acções de todos os Bancos. 


(1058) 
Quem duvidar, experimente 


'A Porta Nobre n:º 1e 2 vendem-se vinhos 
de superior qualidade dos melhores sitios 
do Douro, por almude, quartilho e engarrafa- 
dos, assim como toda a especie de bebidas es— 
pirituosas, por preços mui diminutos. 
Vinhos de meza de 28400 a 38000 réis por 
almude. . 
Ditos engarrafados de 100 a 500 réis por 
garrafa. - = 
Vinagres velhos de 18500 a 25400 réis por 
almude. na? EE O dm >. 
Recebem-se ordens na mesma loja, na ru”, 
das Flóres n.º 14 a 18, calçada dos Cler* - da rua da Sovella, tem qnintal e agua. 
n.º 58 &y 62 e na rua dos Inglezes n.º “49 no! Trata-sena Praça de Carlos Alberto n.º 1 a 4.| 
armazem de retem. , 1062) 


(563) 


e. E 


[para qualquer estabelecimento de fazendas 


(995) |mnior & C.º, Bellomonte n.º 99. 


Theatro de S. Geraldo 


A direcção do theatro de S. Geraldo, em 
cumprimento do artigo 16.º de seus esta- 
tutos, abre concurso por espaço de trinta dias 
para o arrendamento do mesmo theatro, de- 
vendo as propostas ser dirigidas à mesma dire- 
cção até ao dia 6 de abril proximo, 


Braga, 6 de março de 1866. (996) 


PREVENÇÃO 


PATACHO JOÃO 4.º 
THiZ Antonio de Souza, previne o publico 


para que ninguem contrate com João H. 
Andressen, relativamente 4 metade do pata- 
cho «João 1.º», de que o annunciante tomou 
posse judicial na qual se funda uma acção pen- 
dente contra o annunciado no Tribunal do 
Commercio e cartorio do escrivão Lessa, afim 
do mesmo largar mão e prestar contas na 
qualidade de caixa em que tem estado sem tij- 
tulo legal, por isso qualquer contracto que o 
mesmo faça respeito ao dito patacho se tem a 
considerar nullo e sem effeito e para esse fim 
protesta o annunciante usar das acções civeis 
e crimes contra todas as pessoas que figurem 
n'esses contractos.” 

Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimaries. 


(1041) 
E VEGETAES so MATICO É 
AE SP rea IDE: (ES CAE ti QUIS q 
GRIMAULTaGEPHARMAGEUTICOSEHPARTS 
Novo tratamento preparado com as folhas de Matico 
árvore do Peru, para a cura rapida é infaliivel da Go-. 
porrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da 
infammação dos intestinos. O celebre doutor Rrconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ae emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se q Injecção no 
comêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chro- 
nicos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pahu, cubeba e ás injecções com base metallica, 
Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal 
Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- 
ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 77; 
e Pinto, largo dos Loyos, 36, (1068) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO- 229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


Curso nocturno 
de escriptíuração mercantil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


| curso dirigido por um guarda-livros 


com bastantes annos de pratica do com—| .& 


mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 


tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me-| | 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem | 


um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


———. —— ——e 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 


J. RB. de Azevedo 
(372) * 


O collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 
cido em ÃÁveiro continua a receber 
alumnas. a 

O curso dos estudos n'este collegio éo ne- 
cessario para uma educação completa. As lin- 
guas que n elle se fallam sempre, são a ingle- 
za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino 
do idioma portuguez. 

O preço para quem entrar desde já é 125 
réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis 
para a de 2.º: musica desenho e dançar são pa- 
gos à parte. 

Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
grammas, dirija-se á directoria largo da Mu- 


nicipal, Aveiro. (2018) 


LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da | 


ve (656) 
NA praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 


Alegria. Falla-se na mesma. 


uma loja com uma rica armação propria 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 


eis 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209): 


"ESTANQUE 


| Da add o estanque da fabrica de tabacos 


«A Fama Voa», com grande ou pequeno, .. 


sortimento 4 vontade do comprador. 


Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeita n.º |. 


129a 131. + E stmirro (1003) 
| LIVRARIA 
Ná agencia de leilões de Jorge Shaw, rua 
do Almada n.º 301, está uma lista de 
livros 4 venda comprehendendo setecentas e 
tantas obras de litteratura classica portugue- 
za, e latina, sobre differentes ramos; bem co- 
mo uma boa colleeção de praxistas em juris- 
prudencia canonica e civil; e livros de theo- 
logia dogmatica e moral. No cathalogo es- 
tão indicados os preços. Os compradores que 
levarem livros no valor decincoenta mil reis 
para cima, tem a seu favor o abatimento 


de 5 p. O. (443) 
BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO. 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Vende inscripções de as- 


sentamente e conpons. 
PAGE. correndo E qua (2670) 
Acções do Banco Ultramarino. 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Aguas-ardentesprussianas 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na Iu- 
glaterra, Irança e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
(943) 


-Souza Ferreira, Pinto. 


| Dº superior qualidade a 55000 o almude na 
18 


UM MOTIM HA CEM AN 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVHI 


ARNALDO GAMA 
East, 2.* EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
1 vol. de 597 paginas — Preço. . .... 600réis 


Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA-—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL -—e se encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra, (24) 
» . E 


do progresso 


po DE 
JEREMEIE GIROD 
RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 
Porto — 13%, Praça de D. Pedro, 12844, S. Domingos, 45 


pre que recebeu ultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Ferret. 
Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimos. 
Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema. 
Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co- 
mo de parede e cima de mesa, etc. (492) 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 
117, Praça de D. Pedro, 18 


stato feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,60º a 0,80º de largo de 18400 a 
25400 o metro; gorgorões pretos todos de seda de 25300 a 25700 o metro; moires antiques de 


— | 28400 a 25600; glacés em todas as côres de 15350, 15650 e 18750 0 metro; uma variada col- 


lecção de vestidos de seda de 184, 208, 225 a 458; pannos velludos de 34209 e 55500; ditos 
felpudos a 58800; flanelas para capas a 35400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras; 
bretanhas de linho de 3204 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanha de 2,25 e 
2,50 de largo, proprias para lençol de 14100, 14200, 15300, 15400 e 15500 0 metro; córtes 
de vestido de lã de 10”, largura 0,70 de 28400 a 115000, estofos de lã, 15 e algodão c algo- 
dão só, de 15100 a 25000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus de seda e velludo de 
45000, 45500, 54000, 58500 e 64000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã e al- 
godão, pannos de crochet para sophás e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de 
panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collecção de guarnições para vestidos, 
casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura- 
das, alta novidade e muitos mais artigos. | 

Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. (616) 
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Lenços de seda, de linho e gravatas 
10— PRAÇA DA BATALHA —11 


PREÇOS D ESTAS FAZENDAS, BARATOS 
N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 


Venda de predios 

| ps morada de casas com 5 janellas de 
frente, 3 andares, quintal, agua e com- 
modos para grande familia, ou para um esta- 
“belecimento, na Cancella Velha n.º 56, quasi 
“em frente da nova prolongação da rua For- 
mosa, eem frente da rua de D. Pedro. Mais 
duas moradas de casas de um andar e aguas 
furtadas para à frente, e dous para as trasei- 
ras, com excelentes vistas,com quintal e agua, 
rua Firmeza, 151 a 157. Mais uma casa ter- 
rea e terreno adjacente, formando tudo dous 
chãos, na mesmaruan.º 199. Dirigir-sea N, 
Ribeiro da Costa e Almeida, Santa Catharina, 


+ 
+ 


” 
ao 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
. -DE MEDICINA DB PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicas desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
lencia, e o ferro que é 0 elemento principal de nosso 
sangue. | 

O carópe tonico-regenerador enprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir O corpo e tornar a dar ao sangue os seus pria- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimênto e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymplatismo, pobreza de sangue, esere- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso. y 
“O prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel às pessoas que habitão es paizes quentes 
como preservativo das epidemias. , 19 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; 3: 
Barral e Irmão, —- No Porto, pharmacias Albano, — 


rua, 561. (854) 


WENDE-SE acasa n.º 97 e 99, sita na rua 
| Chã. Quem a pretender falle na-rua do 
[Bomfim n.º 270. (668) 


E q 


OU GAZ LIQUIDO 


victoria de 4 rodas com muito pouco uso, 
[tem 4 lugares e é tirada por um cavallo. 


' rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio,|- =. to 
1 | (757) à aagça uma morada de casas e dois ter- 
renos pegados na mesma, quem as preten- 


Petroleo ou gaz liquido de 1.º e 2.º der falle na rua do Rosario n.º 69. (156) 
BOM ES sí qualidade VENDE-SE uma caza em Leça da Palmei- 
A 


55000"e 45900. 0 almude nos depositos ipa rua nnvo fo carmaçio nd, com Do; 


e nf. nitas vistas para O TIO. 
dasruas de D. Maria 2.º, 29.e gd E Falla-se na mesma casa, 


o Machina a vapor o VENDE-SE 

NA rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma EIS linda- quinta na freguezia de Moreira, 
“muito em conta. E” da força de8 caval- sita na margem direita do rio Lessa, jun- 

los: de alta pressão e oscillante, com algum 

uso mas em perfeito estado. 
Tem a sua competente caldeira e assen— 

tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 

Ikbxem sh .mt 665. - (519) 


QUEM tiver um carroção decente para ven- 


lo 


mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E” cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante,com seus tanques 
[de pedra; produz magnifico vinho e fructa. - 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 


der, falle na rua de Santo Antonion.º 82./e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de| W 


(1010) 


+ — o 


Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 


————— e. ——e e em ato e e o o e em 
1 1 " 
“+ 
- 


(5379) 


Venda de uma quinta 
qe os bens ou quinta do Cabo, na 


freguezia de Fareja, concelho de Fafe; 
tem boas casas para senhorio trastejadas, ade- 
ga, vasilhame para vinho e pão, e casas in— 
dependentes para: caseiros. São boas terras 
quasi que todas reunidas á casa, agua de um 
rio que passa a ponte de Pombeiro e vai ás 
Caldas de Vizella; tem bastantes mattos e al- 
guns pinheiros; quem pretender, dirija-se em 
Guimarães a Augusto Casimiro de Abreu e 
nesta cidade a Manoel Joaquim Teixeira Pri- 
mo, rua dos Bragas, a terceira casa quem sobe 
de Cedofeita. (886) 


E ae re ma 


ENDE-SE 
RIMA morada de casas de dous andares com: 

“um bom quintal, ramada e agua de poço, 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
a chave está na mesma rua n.º 12. 

E' livre de pensão e foro ou laudemio. 

Para esclarecimentos na rua das Flores 
no PESE (728) 

VENDE-SE 
FTMA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 

Lt, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquinana continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


parona n.º 9, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas de tres 


andares com) pequena pensão, muito 
aceio, com quintal e agua, muito lindas vistas de Mafamude, duas moradas de ca- 
e muitos commodos para numerosa familia, na |sas com quintale agua de poço; quem as pre- 
rua da Boa Vista n.º 200. Quem a pretender | tender falle com Maria Torrinha, no mesmo 
falle na mesma, (215) |lugar. (1037) 


fregue- 

zia de Goivães, proxima á Foz do Pinhão, 

que se compõe de casas nobres, vinhas, olivei- 

ras, hortas, com agua de rega, armazens e 

mais pertenças. Quem a pertender póde en- 

tender-se com os herdeiros de Manoel José 
Borges, em Fontellas do Douro. (968) 


Rá OS PARA liquidação se vende na rua dos Guin. | 


réiso almude e 25 réis o quartilho. Garante. 
se a sua qualidade. 


eee ——— 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANA 


Liverpool ; 


lentes commodos, assim como uma dispensej 
cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
ou com À. Miller & C.”, rua dos Inglezes nº 73, * 


o The fist spring ship — 


tume. 


THE SISTER SHIP WITH THE IGANO e 


gem por pipa. 


541, ou ao dr. Delfim M. de O. Maia, mesma | Fonte dos Ferros Velhos). (ea) 


| ir de passagem dirija-se a Rodrigo Antonio de Ale 
| (824) vedo, rua do Rosario n.º 185. - 


to á ponte que se anda construindo no mes-| 


|mes Lima & C., em Cima do Muro nº 155. | 


Muito bom e baralissim 


daes de Baixo, n.º 130, vinagre à 1815). 
, 


= (576) 1 
Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(1) 


Glasgow 


O vapor ingl. 
ia ae -, 
de 369 tonelladas, pe. 
pitão John Bula 


hirá por estes dias, 


(888) 


Le a 
dante H. W. Llovd a. 
hirá sexta-feira 16 à 
corrente, ao meio dia, 


Para carga e passageiros, para O que tem exçal. 


unior & (a 


k 


Sh 


ler, espera-se aqui pm. 
gahir com brevida 


Leith 


A escuna inglez—FA VOURITE 
commandante David Maxwell 


sel for Quebec and Montreal 
NOW HERE bo. 
O palhabote de 1.º classe—(AR 
LOS 1.º—, commandante Daniel Já 
de Mesquita, sahe depois de My 
março proximo, conforme o uso eq 


For Quebec and Montreal | 


. 


vê 


O palhabote—TRICANO 
mandante Antonio Henriques a sakir 
na competente occasião. - 4 


Hull 


O —PRINCESS ROYAL ei 
em viagem para este porto para gabi. 
com brevidade. ES 


Bristol 


O—ALARM— deve ch: rtoé "4 
ma Os dias e tem a maior parta da ER 
a» já engajada. à 


hd o! 
AY N 
DT | 


Para carga e passageiros, tracta-se 
astiier «& €.º, rua dos Inglezes n,º 73, 


Quebec & Montreal | 


O palhabote portu «NE 
REO—,, de 164 Eonalladaça assifica 
do na primeira classe, capitão Jostl 
o» Almeida, saheno fim de março. | 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e, de prima 
E o (TRA 

Para carga tracta-se com o consignatant 


Carlos Coverley, rua da Rebol ira nº 
49, a 


o o “AAA 
Rio de Janeiro | 
A galera—NOVA FAMA Le 

Este excellente navio vai sabir com 
muita brevidade, Os bellos commodo 
assa e bom tratamento d'este barco já au 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os sr 
gu quizerem tomar passagem ou carregar a bord 
o mesmo, podem dirigir-se ao eseriptorio dos caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronteds 


| 


Rio de Janeiro 
A nova galera—EUROPA ok 
pitão Pires, vai sahir com muita br 


acidade 


4 


> TS vi 
Rio de Janeiro 
A galera AURORA—, capitio 
Scipião Ferreira Lopes, sahirá dl 
P Lisboa com muita brevidade por tes 
carregamento prompto: quem quis 


EEE 


- MRE 
Rio Grande do Sul. 
= O novo palhabote—NOVA SOR 
TE—, forrado de cobre, eapitãos Ea 


po 


A barea — PAQUETE DOR! 
GRANDE, sahirá com muita bw 
vidade. Recebe carga e passagem 

sis para os quaes tem excellentes com 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipasn a 


4 


"Red , 


Pernambuco 


“e 
REC UEE E ser - E = 
De Lisboa para o Maranhão 

7 Sahirá até 20 do corrente o vef 
ro brigue portuguez— VIA. E 
Recebe carga e passageitos, Sa 
SI RE para estes excellentes commottt as 
ra tratar, em Lisboa com o snr. José Joaquin 
Neves, rua de 8. Paulo n.º 182, e no Porto com — 


je Big Caixa = 
los Ferrcira Soares, praça de Santa Ther 


pe 


As 


(indo 


A quem tomar passagem no Porto, pat 
lhe o transporte por o via ferrea, e nos snr& So, 
gadores se lhes fará um frete iquitativo pal dg 
do transporte das fazendas até Lisboa. | NT 


ti 


Pará , 

A barca ADELAIDE = E 
pitão Rodrigues, a sahir de = 
com brevidade. Para cargo “La 
geiros para os quees ofiereco ara 


tracta-se com Leite & Rochã, (600 | 

Responsavel M. 58. Carqueja a 
“TYP, DO COMMERCIO DO POBRE 

Rua de Ferraria de Baixo p.º 108 


di JA tam imãs ta a o ais à form 


